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Enwarse hoje ás 16,30 no sagüao do Palácio Tiradentes, a grandiosa campanha nacional pela interdição da Ko»atomic* — Uma comissão de personalidades e representantes de várias organizações levará á Câmara o resiuWoficial daapttracao das assinaturas ao Apelo de Estocolmo ¦¦— Convocam seus aderentes e o povo em geral a compare/ao ato o Movimento Carioca Pela Paz, a C1B, a ÜSTDF, a Associafião Feminina, o Movimento Juvenil e outras entiH

Diretor: PEDRO MOTTÁ LIMA ~ Ano IV«- N ° 589

MONSTRUOSA SENTENÇA
CONTRA EL SA BRANCO
Condenada a 4 anos e 3 meses de prisão por ter declarado» no dia 7 de
^setembro 

do ano passado, em praçat.pu blica, que os soldados brasileiros nãtiriam para a Coréia — Unidos e em demonstrações vigorosas os patriotaspoderão arrancá-la das garras da re ação
, Foi condenada a 4 anos e
3 meses de prisão, pelo juizfascista Plínio Gomes Barbo-
sa, a grande patriota e parti-daria da paz Elisa Branco, de
Sftò Paulo. Essa monstruosa
sentença, que enche de re-volta os corações de todos os
democratas, baseou-se em in-
formações do DOPS, segundo
as quais a querida lider fe-
mlnina bandeirante estaria
distribuindo boletins da Fe-

deraçfio das Mulheres do Es-
tado de São Paulo.

Dessa forma o policial to-
gado concluiu por afirmar
que Elisa Branco estava fa-
zendo agitação comunista f>
deveria, portanto, ser conde-
nada de ncôrdo com a infame
lei de segurança do Estado
Novo.,

OS FATOS
Recapitulemos, porem, os

fatos desenrolados no dia 7

BOTAIS CHINESES
Verteram a agressão ianque

HONG KONG, 4 — (I.p.)
<- Em uma emissão radiote-
legráfica, a agência «Nova
China» difundiu a resposta
de Mao Ts-S Tung a um tele-
grama que lhe foi dirigido
por mais de 42 mil indus-
triais e comerciantes de Tien-
Tsin, após a realização de
um comício contra a agressão
irrípcrialista americana, no
qual expressaram sua dispo-
siçaó de ajudar a China e de
lefender seus lares e sua

pátria.
E' o. seguinte o texto da

resposta de Mao Toe Tung:
«LI o telegrama que me

envlaste. Expusestes ciara-
mente a natureza reacfona-
ria das manobras dos impe-
rlalistas americanos que co-
meteram uma agressão con-
tra a China e a Coréia. Re-
ousando â 

"ser 
èngariãUos1" e

não crendo em suas ameaças,
hàveis tomado loalmcnte vos-

(Conclui na pág. 4)

de setembro do ano passado,
quando a grande patriota roí
presa e covardemente esoan-
cada pelos beleguins de" a-
demar de Barros.

Nesse dia realizava-se o
desfile rio Vale ¦ de Anhangá-
baú, e Elisa Branco, defronte
aos soldados, abriu uma
grande faixa com os seguin-
tòs dizeres: «Os soldados,
nossos filhos, não irão para
a Coréia.» Atacada pela poli-
cia,, defendeu-se, ficando se-
riamente ferida. Em Juízo,
reafirmou sua posição con-
tra o envio da Juventude bra-
sllelra para servir de bucha \aos canhões agressores do *
povo coreano.

PROTESTOS DAS MULHE'.
RES PAULISTAS

Contra, a decisão do juiz
Plínio Gomes Barbesa está se
verificando em São Paulo um
poderoso movimento de mu-
lheres, visando libertar Elisa
Branco. Esse movimento, co-
mandado pela Federação das
Mulheres do Estado de São'
Paulo, lança um apelo a todo
o povo brasileiro, principal-
mente às mulheres partida-
:rias..dá,.gaz,,iri<>',.sentido de,
prestarem sua solidariedade
à grande heroina, enviando
protestos k Câmara Federal

(Concluí na pág. 4)
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Hoje, às 16,30, realiza-se com
toda solenidade o áto público
de. encerramento da campanha•uiacional em apoio ao Apelo de
Estocolmo. Numerosa comissão,
composta do personalidades e
representantes de organlzaçes
aderidas ao Movimento Nacio-
nal pela Proibição das Armas
Atômicas, entregará à Câmara
dos Deputados o resultado da
apuração da coleta, de assina-
turas àquele histórico docu-
mento.'Em nome de cerca de
cinco milhões de signatários, as
ehtidades que participaram da
campanha expressarão aos par-
lariientares os anseios do povo

mm
brasileiro em defesa da
exigindo a interdição das at
de terror e destruição em má
a condenação do primeiro',
verno que as utilize
qualquer pafs, a solução .
ca das questões internaejo
e a proibição absoluta dá
me propaganda de guM
Esíâo sendo convidados':'fji'\
os partidários dá paz, hw
o mulheres das diversas ofl
zações, jovens, trabalhador*
o povo em geral a asd«w,
essa solenidade no sagüi»'»
Palácio Tiradentes. Será" mf
uma iponénte manifesta-lo'

(Conclui na pag. 4

MALIK OESMASGARAO^
AGRESSORES IANQUT

Em nome da firme, clara e
conseqüente politica de paz
da União Soviética, Malik de-
finiu mais uma vez a posiçSo
de agressor dos meios dlri-
gentes dos Estados Unidos,
falando cobre a guerra da
Coréia perante a Comissão
Política da Assembléia Geral
da ONU. Foi direto ao ponto
central da questão, demons-
trando como de outras opor-
tunidades que Truman e seu

bando não desejam, de i
neira alguma, a solução
ciflea do conflito. Se a át
jassem, teriam coneordi
com a recomendação sovlt
ca, no sentido de que fon
retiradas da Coréia toda» ..
tropas estrangeiras, delxandi
que o próprio povo coraene
dissesse por si mesmo a lU»
tlma palavra. . r'.f,

São argumentos dessi¦'1m.

PREjjjl

EGUTOOS DE PERTO
OS AMERICANOS EM FUGA

As tropas populares que libertaram Seul, cruzaram o rio Ham e cairam
sobre os desmoralizados soldados de Mac Arthur — Ao mesmo tempo uma
coluna popular marcha mais a leste em direção a Wonju, para completo

o cerco do 8o Exército ~. Tomado o aeroporto de Kimpo #
TÓQUIO, 4 — (I.N.S.)

NA CÂMARA MUNICIPAL DE FORTALEZA

[(Conclui naptg. «K

APROVADO
PELO ANIVERSÁRIO
FESTEJADA TAMBÉM. EM

OUTROS ESTADOS A .
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; Um telegrama do I.N.S., da-
Eado ri? I.ondros, informa queo primeira ministro do Paquis-
fcão, Liaquafc Ali Khan, se roeu-
sou a participar, da conferência
dos primeiros ministros dos Do-
minio3 e Colônias da Inglater-
ra. Acredita-se que este fato e
à oposição de Nehru, primeiroministro da índia, fará desmo-
xohar o sinistro plano de Atlee
ho sentido de firmar unia ali-
anca militar,contra a URSS, a
China o as democracias popula-res entro os governos da cha-
mada Comunidade Britânica.

HDUI

WÊÊ

' Notida-se que o governo, a
Aiodo de punição, vai transferir
para diferentes Estados oficiais
membros da ''diretoria do Clü-
bô Militar, entre os quais se
citam os nomes dos majores
Nelson Werneck Sôdrí, Hum-
berto Freire de Andrade e Tá-
cito Lívio de Freitas.

Essa transferência • foi sem
dúvida ditada pelo arrogante
gringo Mullins Juhior, ainda
exasperado com o artigo da re-
vista do Clube Militar è com o
fato de que grande número de
oficiais patriotas das nossas
forças armadas, fièiè às tradi-
ções -populares que. tanto hon-
ram o Exército brasileiro, "se
recusara abertamente a embàf-
car ná canoa de guelríà dò lnl-
peHalismo norte-americafto.

• A transferência dos oficiais
e uma sórdida e vil medida de
perseguição, um acinte aos mi--
lhares do sócios do Clube Mili-

\ tar que derrotaram nas urnas
J.á 

"çhapá ámericáha encabeçada
gelo general Cordeiro de Farlàà

,*-' due .' Mullins Jtiíiior quer
/ e.gorÉkà todo custo pôr no lugar

da chapa vitoriosa. Mas' esse
golpe atinge não somente os
mÚltarèé.qüe elegeram Os seus
Bôlegàâ âgórà.' tiansferidoB, rftàS
támbèm o povo braBilçiro, que
repele a interferência ianque em
nossos assuntos internos, in-
ciusive na estrutura e tia orga-
túz/ição das .hossaa.forjai ar-
raaxlasr Qr~gõvérkbi' qu|L atende^'jriiem dò gringo paíà trans-

-aqueles ' 
ofücais não só

;tra á sua intolerância
còmò, 'ainda üffiá Véí,

Scaratcc_i_,<Íã Jtsajsãa-Ka
\/ ¦ 

' 

. 
"

As tropas populares passaram
hoje pela incendiada Seul,
atravessaram o rio Han e cai-
ram sobre as tropas norte-ame-
rlçanas que se retiraram para

OS IANQUES

.HONG-KONG, 4 -^ (ÍNS)
— A rádio de Fcquiz afirmou
hoje que entre 27 de Agosto e;
31de Dezembro de 1980'.1,40(1
aviões norte-americanos efetua-
ram 820 ataqúêB de bombardeio'
centra o território chinês. '

A rádio acrescentou que nes-
ses ataques tinham morrido 16
chineses e 715 haviam . iààidô
áridos. »!,, 'j ;

o sul numa tentativa dô evitar
serem cercadas.

Apoiada pela artilharia, a
.vanguarda do rápido exército
Popular foi chocar-se contra
elemetitos do Oitavo Exército
norte-americano, depois que es-
tos haviam evacuado Seul e
procurado a proteção da bar-
reira natural que representa o
rio Han.

; O correspondente de guerra
do INS, Robort Schalina. ittfor-
mou da frente que grandes con-
tlgèntes populares cruzaram a
curva e gelada superfície /Io
Han, atacando ao sul c a oeste
át Seul as tropas norte urna-
ricanas que Continuam sua re-
tirada.
•¦O despacho de Sohakna. reca-
bldo as S horas e'42 minutos da
noite de quinta-feira, disse què
um pôrta-vos do quartel-géno-
íál dô ÔlteVô Exército ameri-
cano declarou, que o exército

popular se mostra «muito
agressivo» depois de haver ocu-
pado Seul.

A curta distância ao oésto da
cidade, onde o Han descreve
uma curva antes de lançar-se
no mar Amarelo, a artilharia
popular canhoneia as novás"-po-

(Conclui na pág. I)

Em todos os Estados o nnl-
versário de Prestes foi festiva-
mente comemorado pelo povo,
apesa,r do terror policial im-
plantado pela reação.

Em Niterói, grande número
de bandeirolas foram postas
nas principais ruas e avenidas,
cartazes com o retrato do Ca-
yaloiro da Esporanfia foram co-
lados nas pr/odes e muros dá
capital fluminense.

Por outro lado, os «Uras» da
Ordem Política, mostrando o
desespero em que se encontra
a reação, efetuaram numerosas
prisões de patriotas, inclusive
dos srs. Paulo Lelis da Silva e
Ernesto Hello Azevedo Soards
de Carvalho da Silva.
EM FORTALEZA

Toda á cidade de Fortaleza*
segundo telegramas dali. des-

(Conclui na pág. 4)

¦ fascista o projeto de lei
ie Promoções no Exército
Em mensagem do Cate to çhe-

gou ontem à Câmara o ante-
projeto de Lei déPromoçõetf do
Exército, E' um documento
longo, que consta de 78 artigos
esparramado^ em 32 páginas
datilografadas.

Um-rápido exame dessa ma-

'^^^^K¦:^^^5^s^.í'v?X\vSS'..-.-.¦'.í-éh1!^]:'. ¦'^'ívi"'.'v^''r.,:".\'i•'y.'-,'-'^'y^l^-'¦ ¦'-.''¦¦'..-'<'''.>. ,-,a&i^¦ -'^'¦'¦l- -¦¦¦L JjÚftft^ '-'- -'¦'¦; :, ¦. -iftj -":'.,'"Xr/!v,!,'>;v'- '•'•¦ '$&.3

teria revela seu conteúdo rea-
ciohário. ,'

Segundo o ante-projéto as
promoções passam a ser consi-
doradas unicamente como as*
sunto subordinado ao interesse
e ás necessidades do Estado.
Desse modo ós direitos dos oti-
ciais sfto definitivamento pos-
tos de lado.

Para efeito de promoções
sao levadas em consideração
«todas as informações de fonte
fidedigna, mesmo referentes a
atividades de caráter militar ou
social». Quer dizer. oS «infor-.

(Conclui na pág. 4)

UM VOTO DE REBOSIJO
PE PRESTES
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mdes letras apareceram detenlMAaa
H

Cinco minutos distante da Estação de Nova Iguaçu, g
no morro, saudando o 53» aniversário dò Cavaleiro da Esperança. As letras, bondada* mO
capim e recobertas de cal» ali permaneceram, como mostra a gravura, aiá que foram 4mn 1.

manchadas pelo forte temporal quo desabou sôbrà aquele município fluminense v \f

'Sá,M 
;. ¦¦"¦ cômlííao dé moradores dè Sao Cristóvão quando falava ao réportetv

NOV S POLICIAIS
Dois jóVéiift âgrèdídóí» e presos — Cenas de banditlsnio na rua da Álcgríà
— A guarda ^u^d^ál trtósfpnnada em tropa de choque contra o potò

B* ¦

Üma .comissão de moradarçs
de S&p Cristóvão procurou nòa-
sa redação, A fim de protestar
.contra violências' policiais. la-
vedas a efeito durante a ma*
dr»ifàaa..dò^aí£; 3'dô í&rxéats

ráin .vitimas Os JúVèns ftbmêU
Marcelo de Miranda, Marlei.j
varela e o pai desta, Snr. Ale-
xandre Varèlà.

Narrou-nôu 
"a 

comissão que
ná. manhã dè quaiia-ícira, en-
cojtjftxaia-sa Mar,lone, Eomou

CONFERÊNCIA DE GUERP
Sob a Mascara de "Cônsul^
ESTE O OBJETIVO DA CONVOCAÇÃO FEITA AOS CHANCELERES QUISLtNGS
D£> CONTINENTE PARA U3VIA REUNIÃO EM WASHINGTON - VARGAS PREPARA

SE PARA NEGOCIAR OOM O SANGUE DA JUVENTUDE BRASILEIRA ,

',;- 
ii) y ,.:.- •: .,

Andam aCeleifados, sob a di-
réção do Departamento de Es-
tado ianque, os . preparativos
para a conferência dos mlnis-
tros do Exterior dos países
americanos, que deverá reunir-
sè no próximo dia 26 de março
ém Washington.

Os telegramas já divulgam o
temario dessa reunião, todo ele
ditado pelos americanos, o co-
locando no primeiro piano os
problemas militares. O claro ob-
Jetivo dos imperialistas norte-
americanos é obrigar as háciaes
dô continente a prestar-lheâ
ajuda êm homens e materiais
estratégicos para a ompresa de
dominação mundial que estão
preparando febrilmente'.

Trata-se de montar no con-

e outros moradores na rua- da
Alegria, nas proximidades da
Variante, quaiidO ali chegaram
quatro guardas-municipais qfcs,segundo disseram, propuravam
aUruna comunistas quo em São n-ava-s» ue montar no con» ,

.(Conclui na «ág, <Oj _ \ Unente uma gigantesca máqulr 1 áem o mínimo resquício, de brio

na militar, sob o comando dos
americanos, e quo pode ser pos-
ta - cm marcha de um momen-
to para outrO,.corii a aplicação
do infame Tratado do Rio de
Janeiro. Nessa hipótese, nosso
território seria imediatamente
ocupado pelos mercenários de
Truman, e os jovens brasileiros
enviados ao massacre em bene-
íicio de Wall Street

A projetada conferência «de
consulta» já terá lugar sob o
roverno de Getulio Vargas. B
por esse motivo O candidato à
jüdessâò do qüiâling Raul Fer*
nandes, João Neves da Contou-
ra, já se apressou em compa-
recer à embaixada americana
para receber diretamente as
instruções de Hershell Johnson,

nacional. Foi esta ate agora a
indicação mais precisa sobre a
política externa que será segui-
da no governo do «outro Dutra»
Nâo há dúvida que Vargas è
considerado hoje como um leal
áervidor dos interesses ianques,
íonforme, aliás, declaração ex-
pressa do citado Johnson aos
«Diários Associados», 'Sogundo
dà qúàls «Vargas é um aliado

..Còm que podemos contar» .

O demagogo de Itú, um» Wt
eleito, vai-se desmascaíâhd
por completo. Antes da campí
nha presidencial, ele ensaie
uns cartuxos de festim «mtn
o Departamento de Estado»
mencionando a mtervenç^'d#.
Borlo no 29 de'outubro # |jf*'«ando como «anti-imperialWtà*i -
Já no final dá campanha,*f;
tretanto,no seu dlsc/íso dé-WiKtóg^í''

(Conclui na ttd^^^fe-

Leia na 4.a página
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Campanha Peto Ita
YOLANDA PINCIGHER

'íwttnnpio m ser imitado
muliitics, de todo o -pais
o deram as esposas, mata

;.'<»dos /uffwiàriò» da Ri-
Mineira UeViaçdo, da Ova-
idó Brasil, e dos marítimos"%'ÉrasiMro, na luta pe-

ista do Abono de iv«-
\M*&trund,Q.um sentimento

ispo>\sabUidaúe, que túda' i'r. deve ter com relação
noifjrientos por mcliia*esvw de vida Tque travam

gve* queridos, vêm essas
^e.fçoiiipanheiras 

' desen-
:ndo uma intensa campa-
nelo pas/amento do Abono.

modo, estão forjando no
%da. luta a sua unidade,

Io sua compremsdo e
Japão os laços, de solida-
i» proletária dentro da
ria Jamilia.
luta pela conquista do Abo-

continua, il não é só do ho-

ri;,qú';dd 
mulher que trába-

é uma luta cm que deve
mpenhar toda a família. As

Tilherei ferroviárias e maru
vis nos dão esse exemplo"' Mnl/lcp, porque elas sentem

imento ás privações a que
abmetidos seus .filho», son-

A-profundamente quanto é
arga a exploração do tf aba-
', os fiiseros salários que tiãu
gam para o minguado ali-¦\to. Da mesma forma que¦am contra essa situação do
.ria, se voltam contra a po-

Jk Se guerra do governo, eu-
^/"crescimento exige doàJrat)u-\'ttWwe* uma jiosiçjf/i^Jn-me vé
¦t/Abalável eih defesa da pus e
k-iVijíatisfáção de suas reivin-

.s'.
fifoyeitando a experiência
/.êxitos alcançados >ia cole-

; assinaturas ao pé do Apê-
de Estocolmo, as nossas

; panholras. bateram dc por-
|m porta das moradias dos
koviários e marítimos, com
feróorlal reivindicando Abo-
explicaram às outras a ne-

Cidade do apClo das mulheres

I 

campanha. Falaram sebre o
isip de. vida, as necessidades
>s'filhos, as doenças queinva-
museus lares e sobre os gas-

J4jfej guerra do governo, que
jgat aos trabalhadores o Abo-

?,q)a melhores salários, tornan-
7q permanente sua situaç/lo de
7iijséria. Ninguém podia deixar
ip\ compreender em face) da
limplioídade com que os pro-

7?ius eram apresentados, ha-
Mp$*i em 'fatos 

concretos, vi-
eUISs. diariamente. Um mínimo
ty. organização já 

'exhte 
entre

ít mulheres da Rede Mineira e
<w fjolde.
...Como et luta pelo abono vem

assfiminâo características mate
^vaãas e está so vinculando

, >aáa dia mais a mobilização
iojitra a guerra, o qoverno rfe-I
léij/jjidèia uma nnâe de termr

ntra os trabalhadores' c en-
Xjlmpjantar o «estado dc

TÍjência* no pais. ?? issòU'.
.iria é VquadacCio comvlc-
4lreif.es que ainda restam

á olasse operária é seria a le-
galização do terror já imporan-
te. Os trabalhadores, porém",
estão resistindo vigorosamente.
De norte ao sul do país, as lu-
tos se desenvolvem, e uma de-
mónstraçâo de unidade u orna-
nimação se' divisa na maioria
delas. l

Diminuem as ilüsõesijió go-
vèmo e no Parlamento, onde a
grande maioria reacionária ser-
ve os interesses do imperialismo
americano, assistindo imjussi-
vel ao tiroteio o espancamento
dos trabalhadores que lá com-
parecem exigindo a votação do
abono è protestando contra d
sangria de BO milhões do am-
aèiros para os agressores ian-
ques na Coréia e mais 700 mi-Ihõcs para a compra de navios
de guerra.

O que garantirá a vitoria do
Abono >é a organização o a
luta cm cada local de trabalho;
frente â recusa dos putrôcs,o desencadeamento de grevescomo fizeram os metalúrgicos
da Saudade em Barra Mansa,
os têxteis da Malharia Ártica,
da Minerva c os metalúrgicos
da Cobrasma em São Paulo, ostransviarios de Porto Alegre etantos outros; a compreensão
nítida das mulheres ferrovia-rias e marítimas, numa ajudaconcreta aos. seus maridos, fl-lhos e irmãos, dando rim beloexemplo de combativídade pro-letaria.

.-..-- I I . .-«-,....— .,-—.--— - -—-—"¦•" — »—-»» -,„—.. 1.IW «¦ I'»»—* „l....l..-fc4,—......— ....

oiSílS^"^" Apesar de não haver sido registrai receberá os votos da corporação coriiò
imiiwüoros nua ínuuBtíias cio sinql de repulsa dos trabalhadores ás manobras dos pèlègos r- Fala- á noüSa-

reportagem o Hder operário Adalvo Queiroz dois Cantos•Trigo, JUillio, Massús AÜinenU
caia e umcoiioii. fcjuüro o rete
íiUo pleito, .iprocuvanio3 . ouvir
um áiiü^b iuier üa. corpòragüo,
o' óppráno Adulvo Quíirpz doa
tíonigs, ,.quo 'fora-demitido do
Aloinlio KüirUlúerisó em junhu
do uno paaado por lazer parte
da Conilsâo da Aumento de Sa-
íariòs, '
MÁXOBRA- DOSr PBLWOS

. 'Do inicio aquele operário de-
nuncióu a nuuiobrá- da Junta
Governativa mancomunada
com a policia e o Ministério do
Trabalho, negando-sò" u regis-
traí; a Uliapa Independente a^uo
assim mesmo concorrera. as
cioiijões, encabeçada por Atoyi
sés'José Geraldo Pereira. O mo-
tivo da recusa do registro, dis-
se o nosso entrevistado, foi
porque nao so sujeitaram os
componentes da mesma a exi-
géncia do atestado do ideologia,
não acontecendo o mesmo com
as cliapas dos pelêgos tendo à
fronte os traidores Eduardo
Kufinodo Carmo e Júlio Car-
los Ritter, que fingirão uma
disputa para encobrir os ver-
dadelros propósitos da farsa
ministerialista.

NOTÍCIA

e"

ttádiò
devisão

|s práficas diurnas
e noturnas

^ISITE-NOS SEM

, â^OMPROMISSO
,; ^NSTITpTO RADIO

TÉCNICO MONITOR
(Filial)

>A/ENIDA MARECHAL
:. ! ÍLOIÍIANO. 6

m
tor gssiduo* deste jor-

íÒÜ-tiós um artigo in-
«Escravidão > ou li-

te.» Por falta de espá>
íxamos de publica-lo.

XXX
fSSo .Tnão rio MiHtí. vt>
êi manda-hos a seguinte

, »,.; *Sr.. Redator — Tlsto tnícüz
íi SnúriJ;)lo pareço nur* nao tem

I fluem,oljíe rçeln spu destino.
.'; Iftòje.Sao oTãò de Miriti, é um

•'. Infehio.. Nlnrruem porte anrr.i»
Vanquiiamente ft noitr. po.'*i!4adefra çjuarlriÍHn fl° '"

'¦flores íntranouIUra a no"r;ir)8o. A onda do orit;-''
E>í*Tnort'e.flR assrtssinatos mí«-

¦ erloso.^ catTà'flia. cresce. Kfln
iaáíjmuítp temoo. todo o.povr,

.'isistliíi consternado e cheio
•e^/ltá o qup firoran et"«s^tjfii&s coth uma ínvem.

iram-na . e donnís
Éiiaram-na despida ••
^5Í'i,4%/f^ad',t'. no motri

:.-^T|a.' O dolesrado
¦; JeRPOnsaVfil • rvo
/'.lar jo?o d* W-

^ índustrin f.17 a
sp Tirnff^n '• ou—o

¦Sià reclama. 13u nfto atle-
. e S601T0S0 vire umn w-'

¦7 > çuerra, Isso. nunca, -onií!
MelÉO^que-é policia. Mas

¦sxlsta vlwiJanoía noturna,
,xgi falta' disso, ilumlnácílo';¦¦ :odas as ruas. Certo de'SÈMfa publicada essn v

tÊÈ'/ eárta subscrevo-me',
.': ídeèido:. (a) ^orA Fonte.

SALVADOR - O latifun-
diário Cândido Flores, noMunicipio de itambó, expul-
sou de suas fazendas, deze-
nas de posseiros com suas fa-
milias. ü capitão Aderbal
Medeiros, juntamente com a
capangacla e a .oolicia mobi-
llzada pelos latifundiários,
destruiu as casas e incendiou
as roças dos camponeses. A-
pesar das tentativas feitas pa-ra manter o crime em segre-
do a noticia chegou ao conlic-
cimento da população da ei-
dade, causando a maior re-
volta e indignação.

XXX
— Centenas de patriotas re-

sidenlcs em Joazeiro deram à
publicidade um manifesto,
declarando-se solidários com
Luiz Carlos Prestes ve conde-
nando a monstruosa persegui-
,ção policial que lhes vem sen-
do movida.

FORTALEZA — A secreta-
ria da Comissão Central dos
300 mil cruzeiros para a im-
compromisso assumido direta-
ca uma nota Informando que,até o dia 30 de dezembro de
1951, o povo cearense havia
contribuído com 111.024.90
cruzeiro para a manutenção
de «O Democrata.»

TERESINA — Apesar da de-
tterminaeão do T. S. E. no
sentido de se apressar a apu-
ração geral do pleito, a co-
missão apuradora deste Esta-
do desde 20 de dezembro quenão se reúne. A apuração
realizada não atinge ainda a
um terço da votação, e o Tri-
bunal Regional, no julgamen-
to dos recursos, prossegue no
propósito de anular a votação
dos udenistas » conceder di-
:>loma aos candidatos pesse-
distas. 

SAO PAULO — Centenas de
estivadores do porto de San-
tos enviaram ao presidenioda Comissão de Marinha Mer-
cante um memorial, exigindo
o pagamento do Abono de Na-
tal, na base de 1 cruzeiro portonejada movimentada no
porto. Êssn movimoul.) (¦ lide-
rado pela comissão da União
Geral do Trahalhadores.

XXX
~ Os operados do Frigori-

fico Wilson, em Osanco. vol-taram ao serviço medianíe
compromiso assumido direta-
mente pelo superintendente

americano da empresa de queaumentaria em .'!0% os sala-
rios dos operários, em lugar
de pagar o Abono de Natal i
Contudo, não foi estipuladj
o prazo para a concretização
dessa medida.

. MAR1LIA — São Paulo —
lícvidando a agressão de um
investigador da policia, o Sr.
Luiz Navás t'eriu-o riu cabeça
com a arma com que o poli-ciai pretendia mata-io. O de-
legado regional aprovoitou-Ee
dossa íbcprrênejd para, alóm
de prender o Sr. Luiz Navas,
praticar toda sorte de violer.-
cias contra os que, nesta cida-
de. lutam pela paz e pelas 11-
berdades democráticas.

NITERÓI — Procedente de
Araruama dou entrada no
Hospital de São Jo2o Bat':;ta,
o lavrador Antônio Gomes de'
Souza, que foi atingido, p..rum llio no peito, no mornen-
to em que procedia à limpeza
numa «mauser> de sua pro-
priedade.

•— <jucro também esclarecer
uma coiaa aoa meus compauúei-
roa de trabalho — acrescentou
Adalvo yueiroa — a respeito
dcaaaa eleições. iS' que as nies-
mus 11 üo passam de uma.muno-
bra e os candidatos JbMuardo
Kufino o Júlio Kittcr não pas-
tiam do joguetos do delator e
policial Kuelides de Souaa, cujo
trabalho no Moinho liUuminonse
tem sido apontar aos patrões
aqueles que. realmente lutam
pelos interesses da corporação
tísse traidor é quem realmen-
te ficara, com o Sindicato nas
mãos,' agindo por traz de um

lcgaf a intervenção no Síndica-;
to ;', transformando-o' nu 111 a
agêrititt do órgão patronal e da
policia.
VOTAR NA CHAPA '¦'.'/'

ItlDUPENDBNTE ;Píira que nâo se' cónct^tizèrn
oa pianos do renegado JBuciideá
de Sbjiza, Adalvo Queiroz con-
cita os trabalhadores desse se-
tor ipvofiaslonal a, votar ' rioa
componentes da Cliapa Indé-
pendente, cuja vitoria signitica-.
rá o.repudio ás .«instruçOe^' cio
Ministro do Trabalho; o ao fà-
migerado atestado policial.

Votar na chapa Iiidepch
daqueles dois testas-de-íerro. j dente. 6 um dever que cabe a
Pretende, dessa forma, tornar todos nos como trabalhadores

o- democratas que somos/'V""
AÍoyaés .José Geraldo Pereira e
ííous éompanlieiros dovoni 'i(er.

5.eleitos o empossados por nós na
direção do nosso Sindicato, st
quii!crmo3: garantir' à liberdade,
sindical e a defesa' dos nps,s.os'
direitos. .Esses nossos compa-.
iflieiros, ao contrário dos pelfl-"
gos apresentam ; um programa
do lutas, cujas reivindicações
sáp as mata sentidas por. nós.
Uovcmos, portanto',, dar todo p

Êawmm U&wW'3r*l/I/j u $*w aL^.UM E^r 9^^ ^™r^r s^ KAJtM* êb Af sa Sfaga,

LEIS DE DEFESA DA PAZ¦ ¦ a

.:¦ Era sua mensagom ás Nações Unidas, o IT Congresso Mundial
.dos. (Partidários da Paz apelou para os parlamentos de todos os
países no sentido de promulgarem «uma lei do proteçáo á Paz, queestabeleça' a, responsabilidade penal para a propaganda de um?
nova guerra, sob'qualquer forma que seja».

, A propaganda de guerra ó geralmente proibida'pela- cons-
tltuiçÒe,s, mesmo as dos países capitalistas. Mas o que vemos-
na pratica'ó que essa proibição 6 burlada a todo momento, tor-
hando assim imperativa a promulgação de uma lei de wotesâo
á paz. s

. .A Polônia, a Rumania, a Hungria, a Bulgária o a Republica
Democrática Alemã já atenderam ao apelo do Congresso de
Varsoyla; A lei polonesa, por exemplo, fixa a pena de 15 aiids
,de prlaão para quem fizer «agitação belicista, por atos ou por
palavras, através da imprensa, radio, cinema ou qualquer outro
meio»,»

. A, mesma lei declara que «a propaganda e os preparativos^
para uma nova guerra mundial constituem a maior ameaça áÉ
cooperação pacifica entro aa naçõen e são crimes contra a pro-
pria pátria e contra toda ti humanidade». E' qualificada como'
agitador belicista «qualquer indivíduo quo incita o fomente a,
guerra,, que contribua para a disseminação de propaganda lança-,
da por .centros entregues á campanha de incitamento á guerra
ou, que combata e calunio o movimento dos partidários da paz»;

, Essa legislação mostra que as democracias populares sãc '
de fato' icgimes de paz. Enquanto que govornos como o dó.'
Brásjl,. violando a Constituição, permitem o fomentam a. pró-.

é bastante expressivo.

s

íiosso.apoio.á Chapa Indepen-\^Á^ üé &uerra- ° contí'aste
dente çomp o primeiro passo f
para a conquista de melliqros
salários, pela- supressão da as-

o primeiro passo, AINDA IMPRESSÕES

editorial VlfORlft\ limitada
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LITeAR ATURA INFANTÜ

MONTEIRO LOBATO — O Picapau Amarelo ..
Histórias de Tia Nas-

tacia .-.
A Chave do Tamanho' 
O Tourp de Creta ..

e todos os outros
de Lobato

Eu bou o Crocodilo .,
Eu sou a Boneca .. ..
Eu sou a Foca .... ..
O,:Uarquinho Viajante
Todos ao Zoológico ..

3U.00

35,00
30,00
.7,00

Coleção «EU SOU. •> —

Coloçfio JANELINHA

HISTÓRIA — BIOGRAFIAS ¦¦— ETC
EDISON CARNEIRO de Castro

Fernando Segismundo —

K. LUPPOL
Instituto M. E. L.
CAIO PRADO JR

T. D. LYSSENKO

CULTURA
V. I. LENIN

Trajetória
Alves 

História Popular da
Insurreição Praieira

Diderot .. .'. .. .. ..
Stalin' '.. .„
História Econômica do

Brasil /...
A Herança , e sua

Variabilidade . »

MARXISTA

slduidade 100 por cento, a- gra-
tíficações integradas ,ao salário:
«•registradas nas carteiras, bb'
cicdòurqs nas seções de traba
llio, ferramentas do mecânioa>e!
carpintaria ¦: fornecidas pelas
empresas, e inilmeras 'outras
reivindicações dé:nosso interes-
se, conclue o operário Adalvo
Queiroz.

DE VARSOVIA
d Í3Is, algumas declarações dí
famosas personalidades mun*
diais sobre o grande aconte-
cimento que foi o Congresso
da' Paz reunido em Varsovia
em novembro ultimo:

PABLO NERUDA, poeta chi-
"leno: «Nosso Congresso da
paz é uma vitoria! & à alian-

Movíinenfo Estudantil

J. S1AL1N

LEIA, DIVULGUE E ASSINE

X.

V.

A Doença Infantil ao
«Esquerdismo» no
Comunismo .. ..

Marx, Engels e o
Marxismo - 2 vols.

História do P. C. (b.)
da U. R. S. S. ..

Manifesto do Partido
Comunista . . .I. LENIN e-Jf. STALIN —• tLenin, Stalin e a Paz

MARX e I. EISUELS

:. ifAVULUAuil MA.V1UNAL,
üil. úliiEÍTO — Jf oram. fixa-
dus em iw o número deva-

C,00 gas existente» nesta Faeuldauií
5,00 ^ara os que íoreia aprovados no
5,00 coticurao ue liáiulitaçáu uesüna-
6;00 do a matiicola 110 1." ano do
0,00 curso de baciiarel, decisão essa

aliás tomada de acordo com o
Conselho Departamental. A
partivde amanhã até às 11 ho-
ras e trinta minutos do dia .20

20,00 do corrente estarão abertas as
inscrições.

15,00 " FACULDADE DE FARMA-
20,00 CIA E ADONTÜLOÒIA DO
10,00 ESTADO üO RIO — Realizar-

se-á no dia 0 do corrente uma
50,00 1'euniáò da diretoria dó Direto-

rio Acadêmico da'Faculdade.
30,00 

' 
COLÉGIO PEDRO U (EX-

TERNATOJ — A secretaria
do colégio comunica que 03 exa-

|i mes de 2.» época do artigo 91
serão sealizados brevemente,
estando pòr isso abertas asins-

4t00 crições, que se encerrarão no
dia 15 deste mês.

40,00 FACULDADE.- NACIONAL
DE MEDICINA — O D.A. co-

10,00 munica que conseguiu a verba
i necessária para a ampliação da

5,00'. Casa do Esludante.de Medicina
5,00

Atendemos pedidos pelo reembolso postalí*AOA AGORA MESMO O SEU PEDIDO PELO KEEMROLSOPOSTAL OU PEÇA PELO TELEFONE 22-1613 EENTREGAREMOS A DOMICILIO

Comunica, putrossim, que -já se
encontra aberto o prazo parainscrição de candidatos a ma-
tricula no 1.» ano do curso de
medicina. Esse prazo termina-
rá no dia 20 do corrente.

DE DOS MORTUdilVUu

UNS» fiffi
Clínica Médica — Espc
cialidade: tuberculose e
. doenças pulmonares ,

pneumotórax artificial
Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho,
206 - Telefone, 5763 -

(São Gonçalo)
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.Sokado

Pasta Denta
ATLAS

CADA JIA QUE PASSA i
MAIOB Ê O NÚMERO \
»B B 1AS1LEIRUS QVi
ÍASSHA A USAR A

ÍASJE VOCÊ TAMBÉM
RVIGO BRASILEIRO '
* USAR A

Pasta Benta
ATL
TBÊS VEZES BOA
E CEM POR CENTO
BRÁS 1 L EI R A i

/»¦ ,*.,*...*. -*¦-*•-*- rlfi \m

Num dos extremos do Rio
de Janeiro, uma cidade vive
o palpita nas nas variadas
atividades. É a Colônia de
Curupuill,—Fm—JircirreíJirgiutr
para leprosos.

Infelizmente não nos fo!
permitido bater chapas do lo-
cal, embora tanto quanto se
possa desejar, o seu diretor,
o Dr. Gilberto Mangeon, te-
nha nos facilitado a visita
às instalações. De sorte que
o leitor deverá apenas contar
com o poder de evocação do
repórter.

A «CIDADE DOS MORTOS
VIVOS.»

A colônia é um conjunto
de 10 pavilhões, nove dos
quais para os internados e
um para a administração, se-
parados por pequenas ruas.
Além dessas moradias cole-
Uvas existem dezenas de cha-
lets, alinhados ao longo de
uma comprida avenida, onde
residem os casais de porta-
dores do mal de Hansen.

E a «cidade dos mortos- 1

liSSaiol^ato" *00 Pess?as segregadas do mundo na Colônia" de
do mundo pelas fronteiras da Curunaiti — Precárias as condições de tratamentoterrivei doença. dos-iansenianos

O INTERIOR

Em outra reportagem tere-
mos ocasião de descrever
mais detalhadamente a vida
dos habitantes da Cblonia
Curupaiti. Agora nos limita-
mos a contar o que.sâo as
condições de moradia nesses
pavilhões.

Dos nove pavilhões destina,
dos aos doentes, quatro abri-
gam os homens que não tem
companheiras. Cada um des-
ses prédios tem dois' andares»,
baixos e pequenos. Os quar-
tos são acanhados e neles
moram de 8 a 10 internados.
O espaço é quase todo toma-
do pelos leitos, encostados
uns aos outros. As janelas
tamòem são' de tamanho re-
duzido e impedem uma am-
pia ventilação, o ambiente,1

I®
u 0: Nome de Prestes

Primeiro Filho
Comunicou-nos o Sr. Valter

Gonçalves- Leite que deu o
nome de Luiz Carlos Prestes
ao sou primeiro filho, nasci-
do quarta feira.' dia do aiiivnr-
sário do Cavaleiro da,Espe-
rança.

— É. uma homenaáem que
do fundo do coração presto a

Luiz Carlos Prestes — disse-
nos ele. E o futuro do meu
fiilio que hâ de ser um tutu-
ro bom e alegre, ê Prestes
quem está construindo, com
a sua luta. com o seu gênio de
comandante -da revolução
brasileira.

(1.» de uma serie de reportagens,
fresco, tiecessario áo trata-
mento da lepra.

PROMISCUIDADE
Devido à insuficiência des-

sas dependências, não pode
haver uma seleção dos inter-
nos na Colônia, de acordo
com seu estado. Como pude-
mos observar, num mesmo
quarto são alojados doentes,
que trazem estampada no
corpo a gravidade do mal,
completamente deformado,
juntamente com outros quese apresentam ápareritémen-
te normais, sem nenhuma,
característica, da trafica
moléstia. Tal promiscuidade,
além de constituir uma com-,
plota è criminosa falta de
higiene, só poderá dificultar
o tratamento e mesmo a eu-
ra daqueles que possuem tal
possibilidade.

VERBA IRRISÓRIA
Todos esse descalabro, en-

tretanto, é devido à escassez

da verba destinai?!* aquele
nosocômio. A Prefeitura', tão
pródiga em esbanjar 'os div
nheiros públicos, fornece pa-
ra atender, as necessidades
dos 800 internada Colônia-a
migalha de CrS 200.000,00 por
ano, verdadeiro absurdo des-
de que só as despesas iicpm!
medicamentos, consomem
grande parte dessa verba,
conforme tivemos, oportunida-
de de verificar no gráfico Ãqué
nos foi apresentado peto,Sr.
Mangeon. A sulfa por exem-
pio base do tratamento atual-
mente, por ser hão só 'tinia
descoberta recente como .tam-
bem monopolisada pelo^jín-i1
perialismo americano, ctísta
muito caro. Por conseguinte»,
corri tão poucos recursos. Cu<
rupaiti,. não pode oferecer
grandes possibilidades de; cui
ras aos doentes ali intèriia-;
dos. "rf" '¦

ESCOLA TEONWA DE CO-.MEUtCIO — Realizar-se-á,
amanhã, ás 20 horas, no Minis-
tério da Educação, a soienida-
de de colação de grau dos no-
vos técnicos de contabilidade do
11)50 da Escola Técnica de Co-
mércio Bethencourt da Silva.

ESCOLA TÉCNICA DE CO-
MÉRCIO ^CARVALHO DE
MENDONÇA» — Foi transfe-
rida a colação de grau dos con-
tadores de 1950 para o dia 6
do corrente, às. 16,30 horas, na
Casa do Estudante do Brasil, à
rua Santa Luzia.

ESCOLA DE ENFERMA-
OEM DA CRUZ VERMELHA
BRASILEIRA — Acham-se
abertas as inscrições para o
curso de enfermagem até o dia
15 de fevereiro. Informações na
secretaria da escola, diàriamen-
te, das 11 às 17 horas, e, aos
sábados, das 9 às 12 horas.

ça da humanidade contra os
parlidarios da morte.>

LOUIS.SALLIANT, secreta-
rio geral,da FSM: «Esse con-
gresso é um novo testemunho
da esplendida forca que ad-
quiriu o movimento mundial
des partidários da paz. Exor-
ta-nos a ter o devido valor
para cumprir nossa nobre
missão: a,luta por uma paz
justa e sólida entre os po-
vos.>

JORGE AMADO, escrltoi
brasileiro: «O Congresso é
uma grande vitoria dos ho-
mens que desejam a' paz. Es-
tou convencido de que a paivencerá a guerra.>

CHARLES HOWARD, jurlsta, Estados Unidos: «Cadi
encontro dos homeps que «te-
sejam a paz é um passo em
uma direção necessária e Jus-ta. Não creio que a guerra
possa resolver algum proble-ma e considero que, na maio-
ria dos casos, a discórdia vem
da incompreensão mutua.
Creio sinceramente que a
URSS e os Estados Unidos
enconrrarâo uma base paclíj.ca para a solução de suas dl.
vergencias.»

GENERAL JARA, México;
«O Congresso tem uma lm-
portancia histórica. Suas In-
dicações nos permitirão In-
corporar ao movimento todos
os partidários da paz de nos-
so país, sem distinção de con-
vicções políticas ou de creri.
ças religiosas. Dessa forma
crearemos a plataforma d«
um amplo movimento nacio-
nal, que 

"isolará 
completa-

mente os homens que dese^
jam e preconizam a guerra.a

irryTT **"*' ¦o ¦»¦ ¦» » *¦ mí w-

Terrenos a Prestações
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.

;-: — Local servido de bonde e ônibus —>
Alcântara São Gonçalo Ltda.

Tratar: no local, com o sr. Celio Eduardo He
Souza, á rua Pio Borges, 696-A — São Gonçalo,

r ou á rua México. 45 — 1ou á rua México, 45 —12.° andar — T. 32-7838

CLASSIFICADOS
MÉDICOS

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES DE MENEZES

— (Clinica Geral)! —
Consultório: Av. Nilo Peça-
nha n.° 155, 9.° and. -

Salas 903-904 — terças
quintas e sábados- das

12 ás 14 horas

ADVOGADOS

DR. SINVAL PALMEIRA
Av. Rio Branco, 106—15.°
- and Sala ri? 1.512 »

Telefone: 42-1138

DR, ODILON BATISTA
Cirurgia e Ginecologia

Araújo Porto Alegre 70
2.° andar

Coluna do Bi/Um &Tjh In B«

DR, ALCEDO COUTINHO
Terças, Quintas e Sábados

das 14,30 ás 18'horas
RÚa,AlvaroAlvim31 S. 302

, ...-.Telefone: 52-3315

ESCOLA DO POVO
Cursos Gratuitos de

PORTUGUÊS E ARÍTHMÉTICA COMERCIAL
ALFABETIZAÇAO DE> ADULTOS - VIOLINO

TRABALHOS MANUAIS - TEORIA MUSICAL
. CONJUNTO DE GAITA - FRANCÊS- PINTURA

OS INTERESSADOS PODERÃO INSCREVER-SE,
DIARIAMENTE, DAS 18 AS 20 HS., NA SECRE-
TAR1A DA ESCOLA, A AV. VENEZUELA, 27 . 6.° and.

—- SALA 612; A —-

Qual o pequeno cliíbe niáls querido da cidade ?. -r-' Com presultado da sexta apuração realizada ontem é a seguinte ' à
posiguo dos concorrentes: '• • .- \í :í

1' — S, C. Popular .. „„ ... .„;„ „„. ,;,....-,. ,.. 2.7G3,.
/2"~ Trafego F. C. ... .V>.1,,.í::.V;;:-m; 1. Olá*

3« — Lai yai Bola ... ... „, :?i ;.„'.; „..,..; 'í.ati''4* — Miniatura .. lt.: ,,« ,.., .-. „. .,.; „, ,.,, •.-.¦ 742- •:
õ» — Guanabara .. „. ».,;.. , ... ,., 120.
6* — Vendava! .. ;. ... ,. ,.. .« ,... ,..„ ,57..7» — C. A. Popular V. ,.. ...: ..-.: ... ... ,... ».«'¦' 

' 54' ;
8» — Soberano  ».,,„„ »'.¦ ,..¦¦,., „;„• . 53"
9» •—Juventude .........»«.,..,.. 53>

10» — Unidos da Alegria ,. ., ....,• ,.., .... .."X.,8í11»—^, G. Maliha .. ..•,.. ... ,.. ..; :,•„ ,„. ' 7
12»—.Inconfidência ..:¦-.. 4. .. .. ,. ;..' ... '£''¦'¦•

DR. ÜRANDOLO FONSECA
¦;.,-• CIRURGIA 

'

Consultas ás 2." 4.» e 6.a
feiras, das 14,30 ás 18 hs..
Ateode só com hora marca-

da — R. Álvaro Alvlm,
m :- 31 s. 302

DR LFTELBA RODRIQUE5
DE BRITO

Ordem dos Advogados do
Brasil — Inscrição n.°1.802
—' Trav, do Ouvidor, 32 ¦»¦

- 3.° andar —
Telefone: 524295

DR. OSMUNDO BESSA
¦ Rua Gonçalves Dias, 84

- Sala 603 —
Das 16 ás 18 horas

Telefone-. 43-977!

DR. SUETONIO MACIEL
PEREIRA '

Av. Erasmo Braga, 299 1.*
andar Sala II (Edifício

Profissional), — Esplanada
do Castelo - Tel. 42-718$
— As terças, quintas e sex-

ras feiras, das 11.30 ás
12,30 e das 17 ás 18 hs.

Telefone: 52-3315

.' Com este resultado o S, C. Popular assumiu n pontaconquistou-o prêmio desta apuração' cuja cota. erp de 2.500,
vqtos. Estão pois de parabéns os torcedores do Popular ¦cym
esta vitoria. • < • .. • >-.

QUAL O PEQUENO CLUBE

Clube 1 *•••*-oi çier«i«io;«.'.»T«i»-« • ••'tr •»''•-•:.•.•• fc-«:«i«;«);

MAIS QUERIDO DA CIDADE

DR ARAZI COHEN
Clinico Geral de adultos e
crianças. Doenças genito-

.urinarias e ano-retals' em
ambos 03 sexos. Exames
periódicos de saúde Exa-
mes piénupciais e pré-na-
tais. Câncer — sifiüs —

reumatismo
Cirurgia geral t- Eletridda-
do médica.

Consultas populares
Rua iSüte de Setei. liro, 73 ¦—
sob. Tel. 22-H021 — Diàiiamen-
te das. 16 ás.19 horas.
Atonije c chamados a domicílio.

DR DEMETRIO HAMAN
Ruo São |csé, 76 — l,° and

Das 12 ás 18 horas
telefone; 22-3065

t. £ IIOEIROS-
:~;*^\ EUCLYDES

V, .(Ifeiioeiro Publico)
Prédiba — Moveis — Ter
renos, etc* — Escritório e

" * ¦' fSalãc":'dé Vehdas á rua da
Quitanda, W^ \*fmàk

DR LUÍS WERNECK
DE CASTRO

Rua do Carmo, 49 — S, 25
2.° andar — Diariamente
das 12 ás 13 e das 16 ás 18

horas r- (Exceto aos
sábados

Telefone: 42-6864 .

DR. ANTÔNIO VICENCONH
Av. 13 de Maio, 23-22.» and., s;..'22li) — Diariamente das 17 às V

19 horas

DK. PAULO K. DA SILVA
Av. 13 de. Maio, 23-22," and., s.— Diariamente das 9 àí

e diuj 16 às 18 horas -

DENTISTAS ,

/DR. VALDO VAZ%^^*^

Jantndaras esclusivament|^ç%§
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lieres Vietnamitas
Libertação de Sua

IMPRENSA POPULAR
-Sr

Pátria
itoâStttCSÍ3íên-a ¥&^^^m^ france.es -

Na formidável luta do povo , envio de cartas a instruções abastecer as tropas. Tudo se fazWetóamita-ppr sua libertaçãn I exortando-as à luta, como tam-«jacional, tem tido papel reel-|bem a evitar o desânimo.

I '
m

rante as mulheres, tanto nas
íopas já libertadas, como naque-
}:as ainda sob o controlo das

\f'odiadas tropas do imperialismo
1 fiáncfs, hoje caudatário dos¦g:" magnatas do Wall Street, que
i Ijies fornecem armas e dinhei-!l/ro, no empenho de retardar a
jf completa vitória da independên-

1 'cia da jovem e brava nação
$ 'asiática. Na resistência orga-

nizada à retaguarda das forças
inimigas, e no trabalho ativo
para o abastecimento do exerci-
to lihertador de Ho Chin Minh,
as mulheres que se emancipam

^ae verdadeiro estado de escra-
,Vidão concorrem poderosamente
para os crescifeitcs êxitos na
frente do bataíha e na recons-
trução material e cultural de
ma pátria.

fck
mi

I B -

• t 1 - NAS REGIÕES AINDA
OCUPADAS: — A escravidão
koloninl5 reapareceu nas regiõejj
ocupadas pelas tropas france-
«as. A vida ó cara e as licen-- jjas, as taxas de aluguel e as
Itnultas absorvem a quase tota-
lidado dos ganhos das vende-
doras ambulantes vietnamitas.
Et-tas, entretanto, procuram
livrar-se, do todas as maneiras
possíveis da terrível fiscaliza-
Ção qüo pesa sobro elas. Per-
nianentemente são perseguidas

pelo polícia, cujos agentes não
.vacilam em ataca-las com a

. maior brutalidade, jogando ao
Chão, a pontapés, as suas mer-
cadoria3. •

Por outro lado, com a ajuda
do gpvôriiò vietnamita, as or-
ganizações femininas, Salvação
Nacional, de funcionárias, de
trabalhadores etc, têm conse-
KTiido prestar às mulheres des-
aas regiões um conforto moral
«material de alguma importân-
cia. Estabeleceu-se um inter-
cambio entre cias e as organi-
Rações femininas da região li-
bertada, permitindo, assim, o
'-¦¦

Por seu lado, as mulheres quevivom nas cidades ocupadas en-
viam freqüentemente medica-
mentòs às suas irmãB da zona
libertada. Uma atividade políti-ca intensa e regular ilude a
vigilância policial, graças a sua
hábil organização. Çomemoran-do acontecimentos nacionais, ex-
pressam valentemente o' seu
espírito de luta dentro de suas
possibilidades. Assim, em 19 de
maio do ano corrente, data do
aniversário natalício do Presi-
dente Ho, todas as alunas da
escola ^ara moças de Gia Long,
em Saigon, assistiram às aulas
vestidas de branco, a fim de
manifestarem publicamente a
unanimidade de suas aspirações
nacionais, bem como seu espi-
rito unitário. '

2 — NA ZONA LIBERTADA:
— Na zona libertada as mu-
lheres assumem atualmente a
inteira responsabilidade das
questões domésticas e família-
res, para permitir que' os ho-
mens se dediquem inteiramente
à guerra. Compreenderam elas
que os seus intere_seR particu-lares dependiam da alteração
do quadro geral i da situação e
por isso animam seus maridos
e filhos e alistarem-se no
exército.

Em muitos lugares, os an-
ciãos procuram . fazer alguma
coisa de útil, tomando conta
das crianças, possibilitando às
mães ocuparem-se no trabalho
dó campo. Mulheres lavrando,
semeando ou ceifando, ê.hoje
em dia um espetáculo comum
no Viet-Nam.

O boicote aos objetos de luxo
e mercadorias estrangeiras se
aplica rigorosamente em toda
parte de modo a que o planoeconômico governamental, taxa-
do no lema «que cada família
se baste a si mesma», seja ca-
da vez mell.or. Todas as casas
camponesas possuem suas hor-
tas1 e seu tear, ocupando-se a
dona de casa em alimentar
toda a família.
• As donas de casa criam gali-
nhas e cultivam para poder

«pela salvação nacional». Antes
de cozinhar o arroz, a dona de
casa nunca se esquece de guar-dar um punhado para a Rcsis-
tência. Durante a Semana de-
dlcada aos feridos de guerra as
mulheres organizaram coletas e
conclamaram todos a contribuir
com meio dia de salário. Ató os
menores responderam a Este
npêlo de maneira comovedora.
Nos dias de festa os saldados
são convidados a comer com as
famílias.

Depois dos ataques efetuados
pelas tropas inimigas, os jovensunem seus esforços para repa-
rar ou reconstruir, as casas des-truidas eu incendiadas. As cri-
ancas, organizadas. «pela salva-
ção nacional», visitam os quesão atingidos pela destruição;
as aldeias vizinhas enviam so-corros em dinheiro e espécie. E'o Comitê Executivo de Mulhe-
res da aldeia que comanda ecoordena as diversas manifesta-
ções do solidariedade nacional.

Devemos destacar a atividade
política das jovens. Elas sereúnem uma vez por semana,
dirigindo-se ao local da reunião
como se fossem a uma festa.
Ouvem com a maior atenção a
responsável local, que lhes fala
da situação do país e particu-larmente da aldeia. Em seguida
lhes lê as instruções de sua or-
ganização e comunicados ofi-

ciais.
Depois da faina diária as

mulheres analfabetas se dedi-
cam ao estudo. Nas aldeias se
organizaram cursos noturnos
para adultos. O analfabetismo
ficou reduzido a uma décima
parte do que era dantes. Em
vários lugares as mulheres ce-
lebraram sua vitória total sO-
bre a ignorância.

O Programa Nacional, que
preconisa vencer ainda este
ano a ignorância, a fome e o
invasor, está sendo acolhido com
entusiasmo pelas mulheres e

executado com o maior carinho
o ardor.

3 — MÉTODOS NAZISTAS
—• As organizações patrióticas
do Viet-Nam denunciam a opi-
nião pública mundial a barba-
rie do corpo expedicionário

francês que opera contra aquole
bravo povo.

Não há ataques sem que se
cometam , violações de mulhe-
res, quer soja uma anciã ou
uma menina do 7 ou 8 anos.
A_mulher vietnamita caidá nas
mãos do inimigo ó fatalmente
desonrada. O número de mulhe-
res que ém todas as provínciastêm sofrido essas atrocidades
se eleva a vários milhares. Na
província de Ha Tien, calcula-se
em mais de -60% o número de
mulheres violentadas pelos sol-
dados^ do corpo expedicionário
francês. Não respeitam siquer
as mulheres grávidas. Mães defamília têm sido violentadas atéa morto ao lado de seus filhos
aterrorizados.

Não podemos citar aqui, iodasas atrocidades. Mas, é preciso

que se saiba que a crueldade
dossoldados do corpo expedido-
nários francês hão tem limites.
O espetáculo quo mais faz so-
frer. as mulheres vietnamitas, o
que mais as revolta, é o das
crianças de colo, sadicamente
assassinadas anto os olhos de
suas mães, arrancadas dos bra-
ços maternos para serem, esma-
gadas ou estranguladas ou en-
tão despedaçadas e jogadas ao
fogo.

As mulheres vietnamitas, têm
denunciado energicamente, ante
a opinião pública mundial, esses
crimes contra a humanidade,
certas de que obterão o apoio
de todas as organizações demo-
cráticas do todos os paises, de
todas as pessoas honestas quelutam pela Paz e por uma vida
melhor.

V«AA<WMMA EDITORIAL

Prestes, Campeão éa Paz
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VITORIAS VIETNAMISTAS

Como resultado dos últimos
dias de combate, o Exercito Po-
pular do Vietnam obteve gran-des êxitos nas proximidades de
Hanol. O comunicado do có-
mando das tropas colonialistas
reconhece quo suas forças sofre-
ram perdas com os golpes infli-
çldos pelo Exercito Popular.

NOVOS ATENTADOS
IANQUE3

Informa a radio de Pequim
que aviões norte-americanos co-
meteram' novas violações con-
tra territorio da China. No dia
B6, aparelhos ianques, por qua-tro vezes, violaram as fronteiras
flo norte da China,

. FERIAS DE INVERNO

S^Çpmeçaram as ferjas de m.frá*üiQ.'-n.").R escolas soviéticas, e
milhares de crianças visitam a
Arvore de Ano Novo exposta

. fiá Sala das Colunas da Casa
dos Sindicatos, em Moscou.
Trata-se de uma arvore monu-
mental, que no dia 31 fofvisi-
tada por mais do duas mil cri-
ancas.'

O CANAL ENTRE O
VOLGA E O DON

O povo soviético acolheu com
enorme entusiasmo a disposição
do Conselho do Ministros da
URSS pni-a construir o canal
navegável entre o Volga e oDon, que irrigará a região de
Btalingrado. Trata-se de uma
obra grandiosa que só pode ser
realizada no pais do socialismo
que constróf para a paz.

PRODUÇÃO DE TECIDOS

A produção dei tecidos na
União -Soviética aumentou . de
38 por.'cento em relação ao pe-riodo do antes da guerra. Nos
primeiros dois meses de 1950
a prpduão de seda deu paravestir um milhão e duzentas mil
mulheres.

A venda de tecidos do seda
aumentou da 40 por cento em
reitero a 1949.'

AUXILIO A' POPULAÇÃO

Por decisão do poverno da
Republica Democrática Popular
da Coréia, foram organizados
comitês populares para ajuda
li população quo sofre as con-
seqüências da guerra de devas-

, ta.cão .levada a cabo pelos in-
vasores ianques. Esses comitês
so • encarregam de arranjar tra-
balho o assegurar • vestuário,
alimentos, o aslstenoia medica
a população.

AHr.JTAR.ISMO AGRESSIVO

LITERATURA
MONTEIRO L0I5ÁT0 — .

INFANTIL
Cr$

3õ,00
30,00
24,00
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As manifestações em homenagem a
Luiz Carlos Prestes, no seu 53.* aniversa-
rio, ecoaram poderosamente na opinião
pública, demonstrando a profunda estima
quo o nosso povo dedica ao Incansável e
Aeroico dirigente da luta pela libertação
nacional e pela paz. Em melo à degrada-
ção dos politiqueiros das classes domina».-
tes, dos seus aventureiros e demagogos, a
figura de Prestes cada vez mais se agi-
ganta, como verdadeira expressão dos an-
seios das amplas massas populares, dos
operários e dos camponeses, da Juventude,
dos intelectuais democratas, de todos os
elementos progressistas de nossa terra.
que sonham como o Brasil liberto do jugo
imperialista.

A mensagem do vice-presidente da
China Popular. Kuo Mo Jo, a propósito da
perseguição a Prestes, nos ajuda a com-
preeuder a significação mundial da luta
conduzida pelo Cavaleiro da Esperança.
São 475 milhões de chineses que através
dessa mensagem, com a autoridade do
quem Já libertou o seu pais do domínio
estrangeiro, se manifestam em solidário,
dade a Prestes e dizem: «Os imperialistas
norte-americanos tornaram-se o inimigo
público dos povos de todo .o mundo. Não
ha futuro para os governos quo se apoiam
no imperialismo norte-americano». E não
foi por acaso certamente que a ditadura de
Dutra, igual à de Chiang -ai Shelu, Sinçr.
man Hl e todos os títeres de Washington
destinados a serem varridos da face dá
terra, se sentiu atingida por essa referen-
cia geral, mandando efetuar a apreensão
do Jornal em quo era publicada a men-
sagera.

As forças da paz que marcham vitorio*
somente no mundo inteiro têm em Pres-
tes, no Brasil, o seu dirigente máximo.
Na pessoa e na luta de Prestes, o povo vê

\m

a defesa de sua própria vida, ameaçada j
pelas tentativas ceda vez mais premente*/: \
dos imperialistas Ianques do. nos;arrasta»'

rom na sua aventura, guerreira.; Até ò mo'.5
mento foi impossível às feras.de Trumaa
conduzirem os Jovens brasileiros para f.
matadouro da Coréia, onde -teriam tido a"
sorte dos contingentes filipihbsè turcos^
Jogados na, primeira linha de combato».!.
abandonados à eua própria sorte • pela
inòpía estratégia do gangster Mac Arthur.
E por que isto aconteceu? Não há duvidei
quo a ditadura do Dutra não pôde ctún-
priras ordens dos seus amos ianques por
qué a luta pela paz em noss país, sob'o
liderança do Prestes, foi mais forte dor
que os seus desejos.

Do mesmo modo, é no grande Prestes-,
que mais vivamente se exprime a resU-
tência nacional a todas as medidas d*'«
guerra tomadas pelo governo, sempre «ri,
obediência aos bandidos ianques da bom-
ba atômica, medidas tais como o crédito
de 50 milhões para auxílio aos agressores'
na Coréia, os 700 milhões para a compra
de dois cruzadores nos Estados Unidos.,
etc. Do Cavaleiro da Esperança partiram as
denúncias mais imediatas o vigorosas so-
bre o perigo que essas medidas de guerra-
trazem ao país. Prestes é de fato o cam.
peão da paz, e como tal cresce o seu pres-
tigio entre as amplas-massas do nosso
povo, que deseja ,a felicidade o o bem-estur
de unia vida pacífica. ,

Agora que se leva a cabo a Quinzena
Nacional de luta contra as medidas de
guerra, cs intensivas, o calorosas homena-
gens a Luiz Carlos Prestes,.do norte a sul
do pais, mostrem que o povo brasileiro
tem ju5ic3 motivos para confiar na vitória?
da causa da paz. Ela se encontra, em mãos
vigorosas, que saberão leva-la a um rápl-
do triunfo.

*
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Coleção «EU SOU,..» —

Coleção JANULINHA

ROMANCES
JORGE AMADO

Graciliano Ramo»

O Minotauro ...... „.
D. Quixote das Crianças
Peter Pan .. ......

e todos os outros de
Lobato •

Eu Sou a Estufa .. ...
Eu Sou o Ursinho .. ..
Eu Sou a Girafa ....

e outros «Eu Sou...>— 1, 2, 3... 10 de vez ..
Números Vermelhos ..

***¦. Terras do sem fim ..
São Jorge dos Ilhéus ..- Caetés .. ..'  25,'ÕÕ

5,00
5,00
6,00

6,00
6,00

40,00
30,00

melhores filhos do povo francês érguem-se com enereiacontra a guerra imunda dos coolnialistas na "
Depois de Hcnri Martin, -condenado a 5 anos de

Indochina,
prisão • pelajustiça de classe do imperialismo francês, é agora outro jovemherói, o paraquedists Miehel Bottin que comparece perante

Mikhail Sholokov
lialvlt e Panteleet

CULTURA
V". I. LENIN

J. V. STALLÍ

Marx, Engels, LeJua

Insonia
v- O Don Silencioso ....A República dos

Vagabundos ,. ..
MARXISTA

-r O Estado e a Revolução
Um Passo Adiante,

Dois Passos AtrásHistória do P. C. (b.)
da U. R. S. S. ..Trechos Escolhidos sô-
bre Literatura e
Arte

— Noções Fundamentais
•*« Econoiiúa Poli-

PEÇA PELA TíLÉFONE 22-1613 E ENTRICAREMOS
A DOMICILIO

EDITORIAL VITORIA LTDARUA DO CARMO, 6 - 5^1306
RIO DE JANEIRO

tribunais, acusado do mesmo «crime». Bottin, que aparece nãfoto acima em atitude calma c resoluta, 6 perseguido por 
"e

haver manifestado publicamente contra a guerra colonial Vict-Nara no

LUIZ SEGAÍJ

25,00
50,00

35,00

10,00

5,00

10,00

20,00

40,00

P0LICIALISM0
iifi Sun mt nu
Os memoriais de protesto contra o processo de
Prestes são enviados á policia política, declara o
secretário o'o presidente á sra. Aracy

tAiVavvy*.vwAnníWjvvvsiv«.<

O jornal «Pravda» de Moscou
insere: uma' crônica de Nova
Yortt, ..sob i titulo «Os E.E.
Unidos nos humljrais do Áno
Nove», em que são citados nu-
mercsòs. -fatos '. 

demonstrando
como foram lon-re os dirigentes
americanos no decurso do'1950,
com á ' transformarão do paísnum SJstado. militarista agressi-
vo. E acrescenta:

— «O ,Tavcrn2n'„es america-
hos cohiJ^zir-m' o povo a gran-des saçivTiclo.C obrigpnrlo-o a
pagar as eresuenres , despesas
orig;nnci--->iela aventura-'bélica
na Coréia.»

Mal libertada Seul, os
exércitos populares Já es-
tão marchando sobro Won-
Ju. O correspondente Gene
Symonds escreve* — As úl>
timas notícias da frente são
completamente confusas.
Uma cousa é certa, entre-
tanto: os chineses estão
atacando de rijo».

Será essa a confusão?
XXX

O mesmo jornalista des-
creve os últimos momentos.
de Seul. «A situação era.
dramática, diz ele, com as..
legiões comunistas conver-.
gindo para a cidade por to-
dos os lados. A' sua pas-.
sagem, um brilhante letrei-.
ro luminoso no Hotel Cho-
sen, pisca constantemente:.
«Feliz Natal e Boas Entra-,
das».

Para o general Mac Ar-,
thur, saídas, dramáticas,.

XXX

..Singman Ri tinha dito
que defenderia Seul até o
último homem. Foi o pri*
meiro a fugir, antes das
tropas lblertadoras entra-
rem na cidade. Diz o cor-
respondente Symonds.

•— «A elegante residôn-
cia do presidente Singman
Ri é um palácio fantasma.
O presidente partiu às des
da manhã.. üma porta late-
ral balança ao sabor dó ven-

,VVWVVWWWVWV*^UVMltfU»^^

O fato que iremos narrar
é mais um irrespondível ar-
gumento contra a venalida-
de e degradação dessa justi-
ça de classe evistente no-Bra-
sil e, em particular, no Su-
premo Tribunal Federal.

A fim de fazer a entrega
de um memorial verberando
o processo e a ordem de pri-são preventiva contra Luiz
Carlos Prestes, esteve ontem
no E. T. E. a Sra. Araci Zel-
jan. Depois de muito custo
foi ali recebida pelo secreta-
rio do presidente do Tribunal,

'uw*"uvwyu\AflAi*uv%<v,>
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to. tinta Janela fronteira está
aberta», «te.

Singman Ri fugiu pela
janela.

XXX.
Enquanto isso o Jacintl-..

nho de Thormes informa,
que «na Hípica estfio trocan-
do as bolas».

Não é para mènoí,
XXX

No aniversário de Preste*
houve celebrações em todo
o país. Festas, conferências,
inaugurações, piqueniques,
fogos de artilíclos, faixas o
cartases — toda a impren-
sa sadia teva de noticiar.
Mas ontem o «Diário de No-
ticias» traiia esto tituloi

— Frustradas as come-
moraeòes do aniversário do
Fres tos.

O «Diário» queria qus
tomássemos o poder? Cal-
ma, dr. Dantas, calma.

XX X
Sugestão para os cariocas.'

em face da nova Lei do In-
quilinato:

ROMA, 4 — (I.p.) —
Todos os sindicatos lança-
ram ura apelo para uma

greve geral de meia hora
em sinal de protesto con-
ira o novo aumento de alu-
gueis e a suspensão da
proibição de despejos».

X X s
O nome do oficial que co-

mandou a diligencia nazis-
ta na Galeria Cruzeiro dls«
pensa qualquer comenta-
rio: chama-se Fritz.

XXX
«Tribuna de Imprensa»,

mais conhecido por «Pio-
ral» e dirigido pelo Zé Toa-
lha (todo mundo enxuga
a mão nele) saiu com um
chamado «jornal ,de ve-.
rão», porque tem um peque-,
no espaço em branco na
última página que não su-
ja o paletó dos granimos
do Itamarati.

XXX
O carioca já está suge-

rindo que aquele vesperti-
no saia todo em branco,
em todas as páginas e em
todas as estações. Para os
rapazes do Itamarati, en-
tretanto, o «jornal da- pri-
mavera» poderá excepcio'
nalmente sair estampado
com rosas é borboletas.

XXX

A mentira do dia no ti-
tulo dos jornais:

— «Mac Arthur não ce-
verá mais uma polegada
sem luta».

Zeljan
pois este se encontrava au-
sente.

Ao tomar conheemento do
documento de que era porta-dora a Sra. Araci Zeljan,
aquele funcionário foi acome-
tido de verdadeiro ataque de
nervos. Perdendo a serenida-
de e também a noção do ri-
diculo, declarou, aos berros,
que não adiantavam memo-
riais, que o Tribunal recebia
diariamente cartas e memo-
riais do mesmo tipo, que ml*
lhares de memoriais e tele-
gramas e de cartas eram en-
dereçados para ali. É ainda,
no mesmo tom nervoso:

.— Esíes protestos e memo-
riais que são enviados ao
Tribunal quando não os'jo-
sjamos na cesta de papel ve-
lho, nós os enviamos nara a
Ordem Política e Social.»

Ficou bem claro assim nas
suas declarações nue o Su-
premo Tribunla Federal é um
antro de policialismo, do mais
baixo e do mais torne, queos seus juizes, confirmando
o pensamento já formado do
povo a seu respeito, não pas-sam de paus mandados. E
é de um Tribunal desse ti-
po, e injusto, que parte a or-
dem de prisão contra IxAzé
Carlos Prestes e os seus com-
panheiros. O povo, entretan-
to, que sabe o que é essa
justiça de classe, há defen-
der o seu lider querido, e em
futuro próximo, julgar e pu-
nlr esses juizes venais.

• O KEARMAMEN-
TO ALEMÃO

O sr. Aciieson ueu uma de-
monsiraçuo puüuca ae que )v>6u
desorientado com a categórica
nota soviética sobre a convo-
cação de uma conferência dos
quuiro grandes «a base da dis-
cussüo do problema do rearma-
mento da Alemanha. Acheson
considera naturalmente essa
nota como «iiisatis/oídrin». isto
porque ela põe os pontos nos
ii e denu.icia claramente a mu-
nobra do lesa-humanidade que
ê o ressurgimento do poderiobélico agressivo da Alemanha,
sob os auspícios do impéría-
lismo norte-americano.

O problema do rcarmamento
alemão não constitui um pro-blema isolado no panorama in-
ternacional. Mas é sem nenhu-
ma dúvida o problema central
e decisivo, que abrange as pm-tas do dilema decisivo de nns-
sa época: guerra ou paz. E' porêle, pois, que cumpre começar. O
reaparecimento de uma indus-
Ma de guerra e a formação de
divisões inteiras da Wehrmitàhi
americanizada representa amais acintosa violação de açor-
dds internacionais além de umaointe ás dezenas de milhões
de vítimas do nazismo. Eis
porque considera a URSS mieê necessário abrir o debate poresse ponto vital.

As declarações de Acheson
somente mostram que a políti-ca americana visando uma nova
guerra mundial, com a ihcluxdo
da Alemanha no seu sistema
agressivo, ê completamente
indefensável. E que, ao mesmo
tempo, a política de paz daVRSS é a única justa e corres-
pendente aos anseios dos povos.

• TAPANDO
BURACO

Escandalosa operação baw:á-
ria vem de ser reaúzada peladupla Borgíii-Armando Jj'aleúo,
eoni o tliiuieirõ~õ^^võr~Nih7

aa disso, tomados fle
empréstimos no Banco do Bra-
sil, o quo valo por dizer que o
dinheiro desviado não foi pago,na realidade. Apenas foi feito
um buraco para cobrir outro.
Coisas desse regime em que vi-
vemos, e que não vai durar mui
to tempo. Ainda bem.

* MISSÃO DB
GUERRA

Em entrevista á imprónSü},
um cidaüuo qüo so dia repre-
séntaiíte do ^arcaii ao )-'c:>s<juí
da ONU, sr. Asturio DUrdeaM
vieira, declarou que percnrrsirõt
as mais imporUiiues .vuaUais ao
Brasil procurando funcionários
para o Serviço Movei daquele,
organismo internacional. . Diz
que o ordenado varia tmlro aut>
e 450 dólares mensais, o que
para esse senhor deve ser um
ótimo chamariz para os nosms
jovens.

Quais os requisitos desse ser.
viçot Ai é que se esconde o
rabo do galo, ou melhor, di
ianque. Inicialmente informa osr. Vieira- que o serviço podaser tanto em Nova. York, naíndia, na Palestina ou na Co.rcia... E a função dos brásiíeúros seria guardar as sedes da

OKU naquela países. Depotijt
mais explicito, o sr. Dardeatí
Vieira detalha, que dos candü
datos. se exigem «robustez fisiica, altura mínima de 1,76, expea
rlCucia de serviços de cardtetj
policial on militar»,, etc, e'c..;V

Nessa altura não há dúviid
de,que o,delegado dá ONUestQ
querendo mesmo são jnvertè.atléticos'.o fortes do. Brasil quQeventualmente seriam enviado^
para prestar serviços na Có4
ritã. Em qualquer hii)ótcse, é unt
insulto que se fax A nossa jiwvencude, qu.c com, esse «enw'
prSgò» teria'dois caminhos:'-M
servir do cão de fila aos ame»Ttcanos na ONU, ou ir morrei)
por 6lps «a Ásia. ' • . •

Sabe cise delegado do govetno de Washington, que os bjp
sllelrps repudiam a guerra.di,conquista, movida pelos E..B.
Unidos -na Coréia, e se negaw

o, participar dela. Demaw''
que o sr. Vieira viu-se obr
do a mascarar sua missàfi:
laudo cm «Serviço Movep,
ONU e outras historias. M

Os nossos jovens, porém,'-,se-.deixarão arrebanhar po»i-cwc caixeiro-viajante de Trui fman e Mac , Artliur. BUtii-lodeiam a guerra, e nüo vendent |seu, sangue aos maga/efes Ae I
Wall Street. Rua, pois, conO'~sse tal de Astano. r V
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guém está esquecido do desvio
de 22 milhões de cruzeiros ao
instituto dos Marítimos, rea-
lizado as vésperas do últUno
pleito pelo atual presidente da
referida autarquia, que está,
por isso mesmo, com uni proces-so crime nas costas. Quando os
fundos do Instituto deveriam
sor depositados, por lei, no
Banco do Brasil, o sr. Falgao
resolveu depositá-los no Banco
de Borghi, em São Paulo. E
como este faliu, o resultado é
que os marítimos ficaram sem
o dinheiro... que foi gasto na
campanha eleitoral do cândida-
to dos «marmiteiros».

Agora, o resto da operação:
Borghi depositou no Banco do
Brasil os 22 milhões desviados
do Instituto dos Marítimos.
Com isto, pretendeu passaruma esponja no passado e ga-rantir a posição do sr. Arman-
do Falcão na presidência do
Instituto. Mas, pergunte-se de
onde saíram esses novos 22 mi-
lhões? Das fazendas do «mar-
miteiro»? Dos grandes reba-
nhos do sul de São Paulo? Na-

,; .'',* ""

Assine, Lesa e Divulgue

LOVMÍSA
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No próximo dia 7, domingo
procedente de Londres, deverá
chegar a esta capital, çm
avião da BOAC, o novo mlnis-
tro da Legação da Tchecoslo-
vaquia, dr. Jan Cech, que se faz
acompanhar de sua senhora.

Ao seu desembarque estarão
presentes o sr. Castelo Branco,
introdutor diplomático do Ita-
marati, além do pessoal daque-
Ia Legaçãa,

«Para os senhores das classes • dominantes -
grandes comerciantes e iudustrais, os banqueiros
ttifund.arios — nâo. há saída pa-a os problemasleitos senão através dessa submissão-crescente, ao
nador americano e, quando pedem dólares,
também a intervenção estrangeira no país, na

— «w
e la-.'
brasi-
domi--.,

pedem '
esperan-

ça de conseguirem assim' prolongar sua dominação sobre'o povo, impedir que se realizem as, profundas modifica- \
ções já inadiáveis e indispensáveis ao livre desenvolvi- >
meito econômico, social e político de. nossa pátria. Cias-ses caducas e impotentes, incapazes de resolver qualquer,problema nacional, de tirar o país do atrito crônico em)
que pertlifcj, passam todos esses senhorec, com seus poli-ticos e gòvúiitahtcs, à traição aberta, e, lançam-se com
fúria e desespero contra os patriotas que lutam, peloprogresso e a independência do Brasil.» " .; ¦ -

(Do Manifesto de l." ãe Agosto),
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, ,ÍA lei imposta pelo Catete foi conreJi da através de trapaças regimentais,
kum ambiente de verdadeiro deboche ~* Votações conduzidas com mão

,de gato pelo sr José Augusto, em meio á risota cinica da maioria reacionária

Malik desmascara

k

I Entraram em votação, ou-
iem, na Câmara, as emendas

3 >je,prescntadas ao substitutivo

^110 
dispõe sobre o aproveita-

tento no serviço ativo dos
[oficiais'da reserva da Acro-

: Inautlca,' A propósito da mconsütu-
pionalldadc do substitutivo,

argumenta o Sr. Coelho Uo-
jdrigues que o relator da ma-
teria na Comissão de Justiça.
Br. Afonso Arinos, cm vez'|de analizar tecnicamente o
lassunto argumentou com os
kponderaveis motivos alega-
(dos na mensagem do gover-
!»o.> Com isso á Comissão
fcoloca acima de sua própria
lanaliso os «motivos pondera-
{veis> que o Catete apresenta.
•'..O Sr, Afonso Arinos. om
jfcpartc tenta inocentar-se
pias em vez disso atola se'cada vez mais, do modo que
p orador qualifica sua alitu-
de de vassalagom diante do
(presidente da Republica.

O Sr. Vclascu acha Injústi-
Jça para com elemento:; que
.•prestaram serviços de guer-
te'. Ai intervém o integralis-
ta Osório Tuiuti, que odeia
tos que combateram o Eixo
.ifascistu, e tenta obseurecer o
jpassado dos veteranos da F.
IA. B., dizendo que dentre os'convocados da reserva a nonas
leinro estiveram na lioIia.
^íuito de propósito o represen:-
tente udeno-fãscista deixa de
jse referir aos aviadores que
fizeram serviço de patrulha
*! comboio jio Atlântico Sul,
[dando caca ans submarinos'que os correligionrios de
Iquinta-colunismo do Sr.
pTuiutl orientavam através de
üfadio-emissoras clandestinas.

UM PROBLEMA F0L1TI-
£0

Agora fala o Sr. Redro Po-
Inar. Está patenteado nessa
discussão, diz o representante
de S. Paulo, que os comunis-
tas não são. como se propa-
Ia, partidários do çquanl.o
pior melhor.:» Tanto que ali
testava ele para combater o
substituto do Cntcto, ripo n
feeu ver traz para o caso do
pessoal da reserva a pior das
soluções.

I Na verdade a voação a to-
que de caixa do substitutivo
jl.030 B. encerra antes de tu-
jdo um problema jiolitico.
tíTova isso o fato de ter o Sr.
'Afonso Arinos colocado a nua
içasuistica a serviço do Cate-rte, "de 

acordo com a orienta-
Ção governista de seu uarti-

.^¦Admitindo-sc que o Con-
*rresso tenha errado ao Tejei-

T o veto do nresidenle da
mblica. porque não se ad-
!;|t também que errado es-
& o Sr. Dulra ao vetar a
anterior que o Rarlamen-

.,„•'manteve? í até mais re-
feoavel aceitar que mais fácil-
mente a maioria, constituiria

Íielos 
congressistas, liaja de-

iberado com mais acerto que
E> Sr. Dulra, com o seu pe-

queno punhado de auxilia-
res.

Ainda mesmo que se tenha
depois cio mudar de opinião
sobre a lei que o presidente
vetou e o Congresso mante.
ve. por que agir com açoda-
monto? Por que essa mudam
<;a brusca do opiniões «em
que se ainadurcçaln os Jui*
ZOS?

A QUESTÃO DO PREST1-
GJO

Alude-se ã necessidade de
manter o prestigio do governo
nesse caso. Mas também está
cm jogo o prestigio do Con-
gresso. E a'lém do mais é im-
possível manter uma coisa
que não existe. O atual Con-
gresso ha muito tempo per-
deu o prestigio, tanto que
dois terços de seus membros
não lograram a reeleição. E
o Sr, Dutra, que nunca teve
prestigio, muito menos te-lo-
ia agora, as vos.yieras de dei-
xar o governo.

Tanta precipitação não se
justifica, além do mais, quan-do se sabe que mesmo depois
de renovado o atual parla-
mfento o estabelecido um ou-
tro governo, subsistiriam as
forças armadas e as injusti-
ças acaso contidas na lei an-

terlor poderiam muito bem
ser sanadas.

Termina o Sr. Pomar pro-
testando contra essa posição
indigna do Congresso. O Sr.
Acurcio Torres, fala a seguir,
de mão no bolso, fingindo
importante. Afirma com tre-
mulos na voz, que este Con?
gresso jamais se desprestigiou
c que nele só têm assento ho-
mens dignos... Dignos Como
ele, Acurcio, o cínico cavador
de empregos.

Finalmente as emendas são
postas a votos. Por 141 a 41
a Câmara as rejeita e depois,
num escandaloso golpe de
mão de gato, o Sr. José Au-
gusto, na presidência pOe
em votação a redação final,
atropelando dellberadamcnle
os trabalhos e impedindo,
por meio de truques indeco-
rosos, que os Srs. Coelho Uo-
drigues e Pomar pedissem ve-
rifi cação.

Enquanto se verificavam
lais indecências, homens da
maioria, com o desplante de
cafagestes. rebolavam de ri-
so, em suas poüronas, gozan-
do as habilidades de prcstl-
dlgitador desse serviçal do
Càtcte, que é o Sr. José Au-
gusto. I
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Angústia, desânimo, distúrbios sexuais no homem e na

mulher, iiiHimin, esgotamento, falta do memória, sentimentos
de Inferioridade e insegurança, idéias do fracasso, etc.
TI5ATAMIC.VI0 ESPECIALIZADO -DOS DISTÚRBIOS

NEURÓTICOS

il. GRABOIS \
da «Society tor lhe 1'sychological Study of Soda) Issues>
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 - 13.' and. - TELEFONE
52-304(1 — Diariamente de 9 ás 12 c 14 às 19 horas

CONSULTAS DE 9 AS 12s CrS 100.00

ESJ!J C

Ren Sala-Hem Dormitório
' A solução moderna é montar o apartamento com

peças adequadas, sem o antiquado recurso de
móveis slandardizados! Para todos os comparti.
mentos domésticos dispomos de peças avulsas e

de couJiinlps inleiessanlcs des ais variados tama-
nhos. Simplicidade, conforto, distinção. —

Executam-se móveis sob encomenda

leemaRia real
FACILITA O PAGAMENTO

SÓ TEMOS MÓVEIS NOVOS
RUA DO CATETE, 100 - TEI-: 25-4092
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(Conclusão da págr. 1)
çti, pulverizando a sofistica-
ria dos discursos engendra-
ttos pelos técnicos de Dean
Acheson, reduzindo a pala-
vras sem sentido a vasta pro-
paganda dirigida pelos trus-
tos de Wall Street e seus cai-
xoirris da,,Casa Branca, que
esclarecem, num ápice, a-opi-
nião mundial. Repitamo-lo
por toda parte. Em nossas
conversas e discussões com
as poucas pessoas que ainda
se deixam Influenciar pela
imprensa e os comentaristas
de radio a serviço do impe-
riallsmo, proponhamos que
respondam a essa afirmação,
a que os representantes do
Departamento do Estado ian-
que fogem sempre, como aca-
ba de fugir o capenga War-
ren Austin, ao falar -depois
de Malik.

Se o governo norte-ameri-
cano quer pôr fim à guerra
que provocou na Coréia, por-
que não concorda em que se
retirem daquela nação todas
as tropas estrangeiras? A cs-
sa proposição os gringos mu-
ciam de assunto. Porque a
opinião mundial sabe. que
tropas americanas, além dos
mercenários de Singman Ri,
estavam postadas ao longo
do paralelo 3S desde multo
antes de 25 de julho, quando
as visitou o espião e provo-
eador John Fostcr Dulleõ,
anunciando os preparativos
para o assalto à Republica
Popular da Coréia. Dole dias
antes da ilegal resolução do
Conselho de Segurança ia
combatiam om terras da Co-
réia os soldados de Mac Ar-
thur, acobertados depois pela
bandeira desvirtuada da
ONU. Outro episódio ilustra-
tivo é a ocupação de Formo-
sa, ilha chinesa, pelas for-
eas da pirataria ianque. Não
yécm os povos que se trata
de outro ostensivo, insolcnte
ato de força dos sucessores
de Hitler? E por falar nele,
também o discurso de Malik
denunciou os métodos nazis-

tas das feras do Truman, que
arrasam cidades, ,fusUam 15
mil presos políticos em Piong
Yang, como reféns, metra-
lham refugiados nas estra-
das, violam mulheres. Infâ-
mes criminosos de guerra,
que voltam a desafiar a òpl-
nião universal, como os què
tiveram o devido castigo eni
Nurenberg.

Malik ofereceu um íilme
cm que tais atrocidades estão
documentadas. É';* claro qué
a ONU, dominada-:pelos ianr
quês, fará vista grossa' dOi.tu-
do isso. Mas os povos eíri luta
por sua libertação" social c
nacional por.toda partó-não-
perdoarão tais crimes, lia
Justiça dos povos podemos
dizer como dizem os crentes
da de Deus: quajido tarda
vem em caminho.' - ..

ACONTECE CíDADí
Faleceu ontem no Hospital MU

guel Couto o garçon Valdomar
do Sousa, do 32 anos, morador
na rua Visconde de Ouro Preto,
62. Fora, çlo internado quarta-
feira ultima, em conseqüência de
graves ferimentos, em luta tra-
vadii com o seu companheiro de
serviço de nome Jordão dos San-
tos, no interior do Bar Finíssimo,
estabelecimento onde trabalhava.
Apresentava a. vitima quatro
ferimentos produzidos por arma
de fogo, dois dos quais na ro-
gião glúten, o dois no abdômen.
O seu agressor, Jordão do.í San-
tos, não teve um destino monos
trágico, Logo após cometido o
crime, e de se ter evadldo do
local, atlrou-sc sob as rodas de
um carro. Jordão antes de co-
meter o desesperado gosto, cs-
crevera um bilhete endereçado
á sua vitima e seu ex-compa-
nhclro, confessando o seu arre-
pendlmento polo que fizera. So-
corrido também pela ambulância .

do JrtoHpital Miguel Conto, nelm-
so ele ali internado, com fratura
de cranco o outros ferimèritòa.
Ao que nos informam, é grave
o seu estado.
AGREDIDO PELA FUTURA

CUNHADA
Foi atendido no Hospital do

Pronto Socorro e ali internado,
o comerciaria Palmerl Alves
Mouro, residente a rua Téodoro
da Silva, 6!)„casa 8.

Ao justificar a natureza dos
ferimentos, no caso, forte» n,uci-
maduras no rosto, disse Pàlrrierl
que foram os mesmo provoca-
dos por auu futuro cunhada,
Ivone da Silvo., casada, residente
á rua Ceroniino de Lemos, 70.
Ivono não concordava com o
namoro do comerciado com a
sua irmã Uulco dá Silva, por
motivos não esclarecidos. E se.
opunha a que os dois se cn-
contrussem, prendendo a irmã,
ou a proibindo de stilr ao en-
contro do namorado, Piilmeri,

RAOQUEfHOS GUERRA
(CoHChiiulo. 0. ¦ páff. 1)

vontade de paz do povo. brasi-
loiro, que se opõo à política de
traição nacional e entrega de
iioboos recursos econômicos c
da própria vida dos soldados o
oficiais brasilpiros aos ü-aíl-
cantes de guerra do imporia-
lismo ianque. Mais de quatro
milhões de patriotas, somados
aos 500 milhões de homens e
mulheres que no mundo inteiro
assinaram o Apelo do Estoçol-
mo, refletem o sentir de nosso
povo e o seu propósito do lutar
contra a abertura do crédito de
50 milhões de cruzeiros como
ajuda aos agressoros do horoicó
povo coreano, contra o do 700
milhões para a compra de cru-
•/adores americanos, contra o
envio de 20 mil brasileiros co-
mo corno de canhão àquela
monstruosa guerra de cnnquis-
ta, contra a nova lei de serviço
militar que vitfu a convocação
do todos os brasileiros entre os
16 e os 45 anos. Assim dirá o
povo, mais uma vez, que não
se deixará arrastar por nenhum
quisling à guerra já densenca-
deada na Ásia pelos imperhtlis-
tas ianques, decidido a não
permitir que sejam mandados
para a guerra na Coréia, nem
um só centavo, nem um só
homem do Brasil.

Perseguidos de perto...
(Conclusão du pág. 1)

slções dos Estados Unidos e
nesta mesma zona um batalhão
popular atacou as tropas do Oi-
tavo Exército.

S c h a k n e acrescenta: < Na
maioria das instalações da fren-
te, as tropas americanas estão
efetuando demolições em gran-
de escala, em preparação' de
novas retiradas*.

Enquanto o exercito popular
continua sna pressão frontal,
uma força popular calculada em
180 mil homens avança sobre o
Importante centro de comunica-
ções de Monju, a 90 quilômetros
ao sudeste de Seul, num esforço,
por cortar três das principais
vias de fuga que tem o Oitavo.
Exercito.

O comandante norte-ameriea-
no de uma frota ancorada na
zona de Inchou e Seul, na costa
ocidental da Coréia, anunciou
que os seus navios estão pròn-'
tos para evacuar o Oitavo Exer-
cito se fôr necessário.

Schakne enviou seu despacho
depois de regressar ao quartel*
general do Oitavo Exercito, num
lugar da Coréia, de um vôo so-
bre a frente do batalha, duran-
te o qual aterrissou num avião
leve no aeroporto da cidade de
Seid, que fica numa ilha do es-
tuário do Han.

Disse que esse aeroporto ainda
estava em mãos do3 americanos

'HlIUrAa rtITAS'
¦ • i

PARA HOMENS E SENHORAS
CAPOTES % CURTOS E COMPRIDOS

?AÇA AS SUAS COMPRAS NA
CASA P L8STA

PREÇOS BARAT1SS1MOS
FE1 JÓ, 3 9
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doenças e opera-
çces dos Olhosconsultório»

R. 15 de Novembro, 134— Telefone 6937 —
HITMóí

as: í! horas da tarde cie quinta-feira, embora as forças dos EE.
Unidos tivessem evacuado ao
meio-dia o maior acrodromo de
Kimpo, a 22 quilômetros a no-
roeste de Seul. O despacho da
frente cita um porta-voz do Oi-
tavo Exercito que disso que as
forças americanas estavam sen-
do perseguidas de perto, ataca-
das em sua retirada de elemen-
tos de numerosas divisões.

RAMOS
ttliPOUMA B CONSJERTA ROUPAS

RUA DOS INVÁLIDOS, 172, sob.

e
CONFECCIONADA LOGO

m:
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CIENTIFICAMENTE.
APÔS AS ÍXTEAÇÕES DOS DENTES OU DEPOIS DE
AJ^-UM TEMPO DE HAVEREM SIDO FEITAS AS

ESTRAGUES?
PROCURANDO O ESPECIALISTA:
DR. WALFRIDO ALVES RIBEIRO

ewtóultório à Rim SÃO CRISTÓVÃO, 208 sob.
A MOLDAGEM, a confecção, são executadas pelo próprio
profissional qw tem uma grande experiência desta egpe-

ciãlidade da Odontologia.
Trabalhos ftóvels — (Pontes Roaeh)

Conserto» em 40 minutos, Preços módicas e pageniíjítoí
parceladoB a combinar

RUA SAC CRISTÓVÃO, 268 - SOB.
i'RÓXlMO A PRAÇA DA BANDEIRA
Em frente à estação de Francisco S4

ORÇAMENTO GRÁTIS

\viso aos nossos distintos
fneguezes e amigos
No intuito de bem servir, vüm o "Hcrvanaric

Mineiro", fundado ha 33 anos, avisar sua distíhte
clientela, o horarb de íurcionamento de seu Gsla-
belecimento, quS é o seguinte: . ,

Abertura diaiiomerile ás 8 s 
',ii*£. 

AA>* a*
Zav 4as e 6as. feiras, ás 21 Kòraa
3as. e *!-> fgiros.ás 18 horas.
Sõbados ao meio dia.

Ainda solicita a fim de melhor servir que seu:
amigos dêem suas presadas cvdens durante ô dia,
evitando, dekor seus pedidos para a ultima hora,
quando é Impossível atender melhor, devido ao
acumulo mnmcnlar eo de clientes,

Açra-ifirt? oéfíUiirado: G. de Seabra,.
Km.

Avehii,1á
Mara'

i ';. K-.idge, 112. Esta rua prlncípra rrí»
2'i iiv Setembro, n.° 60. pouco acima do

(Conclusão <Ih pó?. I)
Cristóvão comemoravam o ani-
versário de Prestes, soltando fo-
gos. Considerados suspeitos pe-
los policiais, Dirceu e Marlene
foram por eles agredidos e pre-
sos. Não aceitando a absurda
ordem de prisão e revidando a
agressão sofrida, reagiram os
dois jovens, fato que atraiu para
o local grande numero de popu-
lares.' A essa altura, consegue
escapar das mãos dos guardas
e fugir. E' perseguido e ulve-
jado três vezes, felizmente não
atingido. Foi, porem, mais adi-
ante detido por outros guardas.

Avisado do que se passava,
compareceu ao local o Sr. Ale-
xondre Varela, pai de Marlene
que tentou libertar a filha, pois
a mesma alem de ser de menor
idade, fora esbofeteada pelos
guardas. Também o Sr. Varela
foi insultado, agredido e preso.

INDIGNOS DA SUA
CORPORAÇÃO

A comissão de moradores de
Sào Cristóvão lavrou seu pro-
tosto contra essa violência la-
mentando que a Policia Muni-
cipal, corporação que gosava
das simpatias da, população, pe-
los serviços prestados e pela boa
conduta de seus componentes,
esteja agora sendo. transforma-
da em tropa de choque o auxi-
liar dos famigerados beleguins
da policia política.

NA lli...
(Conclusão] dti pág. i)

pertou sob o troar de. foguetes
e bombas comemorativas do
aniversário do Cavaleiro da Eu-
perança. Em diversos pontox,
apesar do.terror policial, foram
hasteadas bondejros vermelhas.
No edifício mais alto do For-
taleza foi colocada uma bandei-
ra com o seguinte dístico: «A
Juventude saúdu Prestes:.,

Outra significativa ' liomena-
gem ao líder máximo do nqsao
povo foi prestada pela Cama-
ra de Fortaleza, 'que 'aprovou
uni voto de ragoüijo pelo, grande
,data.. Os vereadores.que .fi?.o-
rum uso da palavra; na ocasifio,
-condenaram a política de guer-
ra do atual governo, e aponta-
ram como criminosos de guer-
ra Truman e Mao Arthur,
agressores do povo coreano,
EM MARILIA -iV.

Na'cidade de. Marílift —'És-
tado de São Paulo -- grandes" mánifestuções de regosljo tive-
rám lugar por ir/itlvo do;,,53.»
nulverRirlo de Prestes. Em Uma
delas, dois i.tirass- tentaram
dispersar 03 manifestantes,
sendo, no entanto, 

' 
surrados

pelo-povo. Enquanto uni do| be-
leg.uins corria.,, atemorizado,¦' o
outro tentou, iio'eht'àhto, aáeur
do revolver. Os populares, po-
rim, desarmaram-no, tendo um,
mais indignado, alvejado o po-
llcial que não foi atingido.

CONVOCAÇÃO DOS JOVENS
Sobre o áto de hoje e a Quin-

zenn da Paz, que se está rea-
lizawlo sob os auspícios do
Movimimto Nacional pela Proi-
bicão da Armas Atômicos, fa-*
Iciu-nos cm rápida entrevista a
jovem universitária Elza Pu-"ntz, 

presidente do Movimento
Juvenil' pela Interdição dus
Armas Atômicas.

— Ainda há pouco — disse-nos
% Purets — testemunhamos um
áto de traição, representado
pela mensagem presidencial e
a aprovação, na Câmara, do
crédito de 00 milhões do cruwi-
ros para ajudar a agressão
ianque ha Coréia. Outra inicia-
tiva iguiilmcnta condenável é a
do emprego de 700 milhões nu
compra de vasos do guerra que,
guarnecidos por oficiais e mnri-
uheirps do Brasil, irão incorjio-
rar-sc às forças de agressão
norte-americana na Coréia c
cm Formosa, ilha chinesa. Por
esse caminho o governo preten-
de chegar ao envio de 20 mil
soldados brasileiros para parti-
cipar daquele criminoso assalt?,
:, que os povos agredidos estão
resisitindo com galhardia. Quem
seriam esses 20 mil soldados?
Seriam jovens estudantes, ope-
íários, camponeses, a juventu-
de civil recrutada e os jovens
soldados já incorporados. Por
quem morreriam? Pelo impe-
rialismo que nos explora e opri-
me, quando deles necessitamos
para a defesa da soberania e
dos recursos econômicos do
Brasil. Nosso protesto se dirige
também contra a mensagem
pedindo a alteração da lei do
serviço militar, prevendo a con-
vocação de homens dos 16 aos
45 anos.

Ao terminar sua palestra,
Elza Puretz disse que esses são
os motivos do adesão dos jovens
partidários da paz à Quinzena
da Paz, c é em face de tal si-'tuação 

que o Movimento Juve-
nil apela para todos os jovens
das escolas e das fabricas e es-
critérios, a fim de que compa-
reçam hoje ao áto de èncer-
ramento da campanha de as-
sinaturas ao Apelo de Esto-
colmo.
DO . MOVIMENTO CARIOCA

PRÓ-PAZ
Jlecebemos o seguinte co-

municado:
<0 MOVIMENTO CARIOCA

PELA PAZ E CONTRA AS
ARMAS ATÔMICAS convoca
todas ás organizações democrá-
ticas e patrióticas que lhe de-
rum o seu apoio: U.S.T.D.F.,
A.F.D.F., C.E.D.P.E.N., LBDLI),
Frente de Luta pela Paz da
Zona Sul, Comitê Democrático
Cateto-Lnr.injeiras, Liga Auti-
Fascista da Tijucn, Associação
Democrática de Cascadurn, Cen-
tro Democrático e Progressista
de Piedade, Comitê de Pnz dos
jovens do D.F., Comitê de Ma-
rítimos pela Paz, Comitê de
Jornalista pela Paz, Conselho de
Paz de Mangueira, Conselho de
Paz de Bonsucesso, e todas as
organizações que se empenha-
ram na campanha de coleta de
assinaturas para o Apelo de
Estocolmo, a fim de participa-
rem do áto público programado
pelo Movimento Brasileiro dos
Partidários da Paz para o dia
5 do corrente, às 16,30 horas
na Câmara Federal, de encer-

ramento daquela campanim.
O M.C.P.P.C.A.A., convida

especialmente para a solenidade
todos os partidários da^paz N}o
Distrito Federal que so desta-
caiam na coleta de, assinaturas
contra as armas atômicas a
comparecerem à, referida sole-
nidade.

O M.C,P.P.C,A.A. convida
também todo o povo enrieca,
principalmente o meio milhão
que assinou aquele apelo, a
prestigiando com a sua pre-

aença aquela solenidade, mahi-
festimdo assim a sua repulsa
ao emprego de armas atômicas,
armas de extermínio em massa
de populações e do massacro
indiscriminado de inocentes. —
A DIRETORIA

DA C.T.B. E DA U.S.T.D.F.

Pedem-nos ainda a publica-
ção da seguinte convocação:

«A Confederação dos Trabá-
•ihadbres do Brasil e a União
Sindical dos Trabalhadores do
Distrito Federal, convidam os
trabalhadores e o povo eni
geral a comparecer hoje, dia
5 de Janeiro, às 16,3» _ horas,
no saguão dn Palácio Ti-
rádentés (Câniarà de Deputa-
dos), ao to de encerramento
da Campanha de Apoio ao
Apelo de Estocolmo».

Ã MULHER CARIOCA

Da Associação Feminina do
Distrito Federal recebemos a
seguinte nota:

«A A.F.D.F. expressa ao Mo-
vimento Carioca pela Paz _e
pela Proibição das Armas Atô-
micas seu mais 'irrestrito apoio
à «Quinzena Contra a Guerra»,
que não demonstrará, apenas,
o espirito da população do Kio
de Janeiro, como consolidará a
organização dos patriotas que
em suas fileiras corajosamente
se alistaram.

Ao hipotecar esta Completa
solidariedade a Associação Fe-
minina do Distrito Federal com
a plena certeza de interpretar
o sentir da mulher carioca
ciosa dá defesa de seus lares,
conclama as organizações ..suas
filiadas, mães, esposas o filhos
que não desejam o sacrifício Úè
seus entes queridos, a partici-
parem de todos os atos que se-
rão realizados nesta quinzena
como re afirmativa do imenso
desejo de pnz do povo do Dis-
trito Federal.

Conclamamos as mulheres ;i
se organizarem eni defesa da
Paz e contra o embarque de
soldados brasileiros para a guer-
ra da Coréia, e protestar ativa-
mente, por todos os meios,
contra esse monstruoso crime
que o governo brasileiro pre-
tende cometer. -<- (a) A Dl-
RETORIA».

que diz ter as mel #.
ções para com a j\
mou-se» com o fato, '&.,
satisfações. E o resull
receber pela cara uma ptk
míngau fervendo,
DESASTRE NA VARIAÍ."!*,^'

A Avenida Brasil continua a
ser um sumidouro de vidus. Ns
madrugada do ontem, no trecho
daquela estrada que passa pr,o-
xímo á praia de São CrlBtoviáo,
ocorreu violento desastre cfitre
dois ônibus, resultando fer/idos
3 6 pessoas, sendo que algifmas
gravemente. Os veículos 8iti\Js- .'
Irados são o de chupa 8-00-8;?^,
da «Viação Oriental,» linlv5|
«Praça Tlradentos-Cajú Retlro%
o o de chapa 8-1R-43, ria «VisçãpS
Copa-Norton, linha «Lapa- ÍV.-f
rada de Lucas». O motivo düÊ
choque, maia uma vez. fot a, fal-fí
ta do sinalização no local, |ATROPELADO

Por um auto do chapa Ignora -I
da foi atropela um jovem tariij
bem não identificado, na rufi-•
Marquês de Abrantes, em fren-
te ao prédio 126. Removido pa-

; ra o Hospital do Pronto Socorro,
| ficou ali internado em estado

de «shock.fi sendo grave o seu
estado.
ATEOU FOGO A'S VESTES

Encontra-se internado em es-
tado desesperador no Hospital do
Pronto Socorro, a operária Ma-
ria Ferreira dos Santos, residen-
te á rua Itaipii, 102 e que por
motivos íntimos atontara contra•' vida. ateando fogo as vestes.
DESPREZADO PELA NOIVA,"

SUXCIDOU-SE
Suicidou-se ingerindo formicí-

da. o lavrador Sebastião Paula.
Freitas, de 22 anos, residente
na rua Macenibü, 412. O seu
desesperado gesto foi motivldo
pelo rompimento cio seu noivado
com Maria da Gloria, residente
na Quinta do Caju, 376. Essa
hipótese, porem, é levantada pe-i
los seus vizinhos e conhecidos,
pois o suicida não deixou nc
nhuma declaração.,

MAIS 1 «AÍ
ASSALTADO PELD

)I

í
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L
RECIFE, 3 (Especial) — A

policia assaltou a mão armada
as oficinas da «Folha do Povo:.
confiscando a edição desta data.-
consagrada à celebração do ,aui-
versário de Luiz Carlos Prestes.
Foram presos oito operários
gráficos e o jornalista Guilhér-
baldo Madeira, gerente daquele
diário. Têm sido endereçados

protestos às autoridades Cede-
íáis e estaduais, bem como à
associação Brasileira de Imprem
sa, à Associação de Imprensa
de Pernambuco, aos sindicatos)
de operários gráficos e de jor«
mdistas profissionais.

(Conclusão da pdg. m

e Estadual, ao Ministro da
Justiça, ao governador do Es-
tado e realizando passeatas «
movimentos enérgicos qu«
obriguem os propagandistas
<< asçentes de guerra a recua-
rem e libertarem Elisa Bran-
co.

A liberdade de Elisa Bancíí
está nas mãos dos patriotas,
especialmente das mulheres .
do todo o país. cuja união
rançar do cárcere uftà reaçrío a
é vigor na luta poderão ar-
grande patriota paulista.

if
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É FASCISTA...
(Conclusão <ia i>àg. 1)

mantes fidedignos» passarão a
influir na carreira dos oficiais,
subordinados, desse modo, a to-
da espúcio de espionagem e
controlados por «informantes»

até mesmo no que diz respeito
a sua vida civil.

As promoções, a punir do
posto de capitão, passam a ser
da competência do presidente
da República. Quando a tendôn-
cia mais democrata seria a do'tirar da mão do presidente da
República a faculdade de' prq-
mover oficiais ao generalato, a
reacionária Lei de Promoções
podida á Câmara extendo cíae
poder a promoções om postos
inferiores. , • • '

Há um dispositivo referente
ao ^espirito de civismo, de ur-
banldade, do correção ds atitu-
des e observância exata das
convenções sociais*, que a uo-
va lei impõe aos oficiais. E'
claro que tal exigência não irá
atingir o general Gols Montei-
ro nesses dois ou três anos que
lhe. restam, antes de cair «a
compulsória. Mas constitui
uma arma perigosa, nas mãos
de chefes reacionários e faseis-'
tas, • sempre clspostca a. fulmi-
nar aqueles que por qualquer
motivo liies catem em desgraça"
e que nâo façam parte dê suas
panelas ou círculos de. «peba-
nlios»,

A Lei de Promoções consti-,
tnlrá nova peça do arsenal de
um governo que envereda deli-
nitivamente pelo caminho do
fascismo c da guerra.

(Conclusão da púrj. X)
sc lugar nas fileiras dos pa-
triotas para resistir os im-

perialistas americanos, a p.ju-
dar a Coréia e defender vos-
&os lares e vossa pátri-i. Oe-
vemos felicitar-vos por esse

pesto.
Os Imperialistas america-

nos fazem uma propaganda
mentirosa junto ao povo chi-

• t ICONFERENC
. (Oor.slusüo du- i>ày, l)

leroi, declarou-se favorável _ à
guerra imperiolistã na Coréia,
â, «solidariedade continental:» e
tt política de colonização do
Ponto IV de Truman.

A participação do Brasil na'
anunciada conferência, do Was-
nington será uma deslavada
inação aos. interesses da sobe-
rania nacional. E' a vida de nos-
so povo que vai ser posta ali
no balcão dos traficantes do
guerra nazi-ianques. E' neees-
sério, pois, que n. opinião nâçiò-
nal cslnja desde já alertada
contra essa. conferência sinls-
tra, e que se mobilizem todos
os patriotas para impedir que•ir •'honra de nossa pátria seja
vendida aos novos nazistas de
Washington e Wal Street.

t

U ml *
nês. Ninguém pode acreditam
em suas intrigas, Os impe*
rialistas americanos que inva-
diram a Coréia, Formosa, s
l.umbardearam o nordeste da
China, utilisam toda sorte de
métodos de gangsters par^
intimidar o povo chinês. To-,
dos os patriotas devem estar
resolutos a so opor à agres-
são imperialista americana Q
a não ceder às suas ameacaa

A ação enérgica dos voluim
tôrios chineses que resisieml
aos agressores americanos e
ajudam os coreanos & defon-
der seu pais é digna de elo-i
gios. Patriotas, operários^
camponeses, intelectuais, co»
mercianiès e industriais de»»
vem formar uni bloco coma
;im íó homem contra a agres-
são imperialista americi^ia.

Espero que todos os iníus-i
triais e comerciantes patri^x
tas de nosso pais formara
com as amplas massa? de»
povo uma frente única mais
sólida que nunca contra ê
agressão imperialista.

O povo chinês obterá a vi*
tória final na sua luta sa< .
grada contra a agressão im«{*
perialista>, %?-.

-A

0 POVO
INSCRIÇÕES DIARIAMENTE DAS 18 AS 30 Hs.

GüRSO C-RATÜITO DE

TRABALHOS DE AGÜLKÃ, MADEXM
ENFEITES, TH1CÕ, CROCHÊ, BOBDÁÔOS, ETC.

Av. Vemêzuela, 27 . s« 612
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Três Filmes da Semana
Y. MAIA , * '

«O O AVI AO e a FLEXA* 6 um circo esticado cm celulóide.
Os r.iudoslstas do Douglas Fairbanlci, do tempo áo «Marca do
Zorru.\. o do Errol Flynn, do «Ròbln Hood*, talvez encontrem
em Uurt Lancastcr o acrisoiado ^mocinho» para as correrias em
telhados de castelos c cubriolas nas arvores da;; florestas.

Bagaço 'de história folhetinesca, com duques, damas, meneé-
trais, e etc, mitificando lutas do povo contra o barão déspota.
O filmo apresenta alguns números do trapésio, a gosto da guri-
zada nas matinês de bairro. Assistido, porem como foi, na
iessão de mela noite, jut i(i{i?/i« de São Sil estre, o filmo pro-
vocou, apenas, o primeiro sono do ano de 1901. «O gavião o a
flexa» ê o canto do cisne do Jacques Tourneur. P«i acabar dirl-
glnão fitas seriadas.

«PAVOR nos BASTIDORES* possui um mérito) a presença
áe Marlcne Dictrich. Colocada quase como enfeite, na trama j*óúáõ Alfred Hitchcoclc brinca do esconder o assassino, Slarletie.
iktntu algumas canções interrompidas por Jane Wiman (Bclinda),
por Wichael Walding, um inglês de nariz glaeial e peruca tipo
ninho de passarinho; por Alistar Sim, a outros. Mesmo com
a melhor boa vontade não podemos, neste filme, encontrat o
valor da direção do Hitchcoclc. O famoso «suspenso» está fi-
cando decrépito. A padronização de urtislas, músicos e diretores
marcados por Hollywood, esteriliza qualquer força criadora,
porque aquilo que deve constituir estilo pessoal é na produção
cinematográfica norte-americana um definitivo rótulo de. iden-
tlficação comercial, quo em nada difere da Coca-Cola ou outra
qualquer droga para comer, beber ou olhar-se.

Como, porem, é fraca a programação da semana, «Pavor
nos bastidores* poderá ser assistido, como, também, «AíMA
SEU PUDOR*, filme dirigido por Nicholas Ray, o diretor de «O
crime não conpensa*. Todos os artistas estão sendo convocados
para o mal. Dessa vez chegou o alistamento da meiga Joan
Fontaine que morreu de amor em «Ninfa constante*. A história
id «Alma sewt pudor» è semelhante a dezenas do filmes, onde a
tmocinha* cavadora de ouro faz do casamento uma profissão.
Joan Fontaine vende a sua ternura astuciosa vm, troca de uma
confortável vivenda, peles, joais e reputação social e assim
procedendo, vai mostrando as hipocrisias e a prostituição da alta
sociedade. «Alma sem pudor* não possue, porem, a força e a
critica social de «O crime não conpcnsa->. E' um filme bem
fotografado por Musuraca, regularmente dirigido e bruscamente
finalizado com uma anedota por Nicholas Ray.

O complemento jornal exibido 6 o melhor sobre a fuga
ios americanos na Coréia.

PROGRAMAS PARA HOJE

'***/ ¦' j»->- ^S^ttoÊj^k"//-ff * ' "* ljB^V'Mr»ll>
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Poderá surgir o herói do certame, no caso de.vitória do America e de derrota do Vasco — Os rubros
ficarão * cinen nnnfns do vice"lider — E como poderão, no máximo, perder apenas 4, entrando com

a faixa de Campeões, na partida contra o BotafoQC V
:fi

.«.pesar ae uee*euu* jmno-
mance do Bungu, no inicio do

certame e do íinal auspicioso
lio Botafogo, pessoa alguma,
nm sã cánsciência, poderá tirar
do America e do Vasco, parti-
cularmente do primeiro, o titu-
Io de maiores merecedores do
campeonato de BO. ,"*

Invicto e com apenas 3 em-
pates, o conjunto dirigido por
Delio Neves é o mais creden-
ciado, no entanto, para abiscoi-
tar o tão ambicionado titulo de

campeão dá divisão extra do
profissionais da Federação ' Me-
tropolitana de Futebol. Atrás
do grêmio de Campos Sales co-
loca-se forçosamente o Vasco.
Iniciando bom, esbarrou no
próprio America, passou incolu-
me por uma serie de adversa-
rios, vindo cair, por duas vozes
consecutivas, pela diferença mi-
nima, diante do Fluminense e
do Botafogo. Reabilitou-se e
hoje se tornou no mais serio
obstáculo à3 pretensões dos

PALÁCIO — AMERICA —
MONTE CASTELO — ELDO
RADO — «Outubro voltou a
terra», com Glend Ford, às 14,
16, 18, 20 e 22 horas.

PARISIENSE — MASCOTE
—OLINDA — PLAZA — CO-

LONIAL — «Alma sem pudoro,
com Joan Fontaine e Zacary
Scott; às 14, 1G, 18, 20 e 22
Was.

IMPÉRIO — «Tormentos do
desejo», com André Legall e
ÇYançoise Arnould, às 14, 16,
18, 20 e 22 horas.

AVENIDA -- IPANEMA —
ÍCARAÍ •— ODEON — «Pavor
oos bastidores», com Jane Wi-
man e Marlene Diatrich, às 14,
Í6, 18, 20 e 22 horas.

METRO PASSEIO — TIJU-
CA — COPACABANA — «Co-

mo ganhar um marido», com
Juno Allyson e Dick Powell, àc
14, 16, 18, 20 e 22 horas.

PATHÉ — PRESIDENTE —
S. JOSÉ — PARA TODOS —
«Os piratas de Capri», com
Louis Houward. às 14, 10, 18,
20 e 22 horas.

REX e PIRAJA' — «O colar
da pantera» e «Ouro e Sangue»,
às 14, 17,30, 21 horas.

SÃO LUIZ — VITORIA —
IDEAL - RIAN — CARIOCA

MARACANÃ — FLORIANO
MADUREIRA — ODEON

NITERÓI — «O Gavião e a
Flecha», com Burt Lancaster e
Virgínia Mayo, às 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

POLITIAMA - «Toldo Joe»,
com Humphrey Bogart, às 14,
16, 18, 20 e 22 horas.

BARBOSA. Destia afuaçãc, na tarde de amanhã, multo poòetí
depender n sorte do Vasco, no atual certame '¦

JOGOS PAH AMEHICMOS
Ficaram definitivamente es-

tabelecidoa os locais e datas
para as provas dos Jogos P/&-
namericanos, tendo flido divul-
gada, nesse sentido, uma nota
da- Confederação Argentina de
.Esportes. No dia 2b de Feve-
reiro, no Estádio do ttiver Pia-
te, será realizada a cerimonia
inaugural e a partir do dia 26
até 7 de março, desenvolver-se-
a o programa efetivo do momu-
mental torneio, cujo encerra-
roento, solene, se dará no dia
8 de março. Os detalhes do pro-
grama são os seguintes:

ATLETISMO — De 26 de fe-
yereiro a 5 de março, no Está-
dio do Clube Atlético River Pia-
te.

BOLA AO CESTO — De 26
dê fevereiro a 6 de março, no
Estádio do Luna Park.

Happy Boy Fez 600 em 36
Manguarito e Fredom. na mesma disancia marcaram 36 3|5 e 37. respecti-
vãmente — Programa e montadas paia as carréirasi da «sabatina»

As 15,20

i. BASE-BALL — De 26 de fe-
verciro a 27 de março, no Cluí-
be AtliZtico San Izidro.

BQ& — De 26 de fevereiro a
7 dç março, no Estádio Socie-
daoie Kural Argentinu.

CICLISMO — De 26 de fov«-
telro a 4 de março, no Valo-
dromo Municipal «Presidente
Poron» e avenida General Pais.

ESPORTE EQÜESTRES "—
De 26 de, fevereiro a 7 de
março, no Campo de Mayo o
Campo Esportivo «Presidente
Peron». Estádio do Clube Aüo-
tico River Plate.

ESGRIMA — De 26 de feve-
reiro a 7 de março, no Clube
Gimnasia e Esgrima.

FUTEBOL — De 26 de fc-
vereiro a 7 de março, nos. Es-
tadios «Presidente Peron» e
Grande Buenos Aires.

companheiros de Maneco, no
certame que (se finda.

PODERÁ' SURGIR O
CAMPEÃO

Conseqüência destas camiin-
nhas, America e Vasco decidi-
rão o certame deste ano, já es-
túndo assegurado para qual-
quer um deles, na pior da hlpo-
teses, o viee-campoonato. A
primeira colocação, todavia, po-
dera ser decidida domingo pró
ximo, caso, na véspera, o FW

minciíso sobrepuje o conjunt
vaseaino. Para tanto bostari.-j:
que os americanos repitam a|fe
feito do turno, avantajando-ss V
no marcador sobre o quadrg ;':
banguonse.

Derrotado, o clube de São J&f-h
nuario permanecerá em segun-
do lugar, com oito pontos per-t s
didos, distante pois, cinco, -dor1-
líder. E como esto terá apenas
mais dois compromissos, mes-
mo vencido neátas duas veüèSj
chegará ao final com sete pon-
tos, o suficiente portanto, pura
garantir o campeonato de 60.

ANTÔNIO ROLLEMBERG
ENGENHEIRO CIVIL

Projetos »-• Construções — Retorraas
Tel. 32-7838 i4 Rua México. 45 - 12.° andar

As eliminatórias do torneio
Paulo Goulart serão realizadas
em Niterói e em São Paulo, cá-
pitais dos campeões e vice-cam-
peões de amadores, respectu-
vãmente.

-0-
A CBD continua impedindo

a realização do encontro amis-
toso entre \ as entidades do

1.» PAREÔ — 1.300 metros
— Cr$ 40.000,00 — Às 13,40
horas.

1—1 Hilóia, D.
2—2 Elagol, J.
3—3 Obélia, E.

Moreira
Tinôco t
Silva ..,

4—4 Elaegi, Mareei

Kls.
,, 65
,. 55
,. 51
,. 55'

ESPETÁCULOS PARA HOJE
PALÁCIO — AMERICA — e 22 horas ~- Rodolfo Mayer.Monte castelo '— eldo
GLÓRIA Tel: 22-9G16 ~

«Quem ta de ronda é São Bor-
ja", às 20 e 22 horas -- Cia.
Dt-rcy Gonçalves.

CARLOS GOMES — «Ra-
òo de Peixe", às 20 e 22
toras. — Cia. Beatriz Costa

COPACABANA Tel.! 27-0020
tAlegres canções ria monta-
nha", às 21 horas. «- Tea-
tro de Arte.

FENIX -- Tel.: 22-5403 ~
«Ninon é do amor", às 20 e
22 horas — Cia. Bibi Ferreira.

FOLLIES — Tel.: 27-2116 —
fechado.

REGINA ~ Tel.: 32-5S17 -
«As-mãos.de Euridice", às 20

RIVAL Tel.: 22-272L —
¦<:A noiva deita-se às Onze", às
20 e 22 horas. — Aiméo e seus
artistas. —

RECREIO Tel.: 22-2801 —
«Muié macho, sim sinhô", às
20 e 22 horas. — Cia. Valter
Pinto. —

JARDEL Tei.: 27-8712 —
«Cuba-Livre", às 20,30 e 22,30
— Cia. Geisa Bôscoli. —

SERRADOR Tel.: 42-6442 —
«Essa mulher é minha" às
20 e 22 horas. • Cia. Procópio
Fereira.

JOÃO CAETANO Tel.» —
43-4276. — «Plccoli de Podre-
ca" às 17 e 21 horas.

Você pode ser dono de um lote no

PRÓXIMO do RIO e PRÓXIMO da PRAIA
LOTES SEM ENTRADA E SEM JUROS

Visite sem compromisso nem despesas o loteamento qne
está oferecendo as maiorc3 viuitaRcns. do momento —

VER PARA CRER
Reserve seu lugar nos ônibus especiais que partem do-
mingo, ás 8 horas, do largo da Carioca, junto ao Taboleiro

d* Baiana, e regressam ás 12 horas.

Tratar com PEDROSA JOPPERT -
IMÓVEIS E CONSTRUÇÕES LTDA.

Rua Vise. de Inhaúma N.° 39 — 5.° andar
Tcls, 23-1553 e 43-0317

2.» PAREÔ —
— Cr$ 40.000,00
horas.

1.400 metros
— As 14,10

í—1 Path Finder.
2—2 Tocantins, E,
3—3 Senta a Pua, XX

4 Freedon, A. Brito

Kls.
G. Costa 65

Castillo 55
, 55
, 55

4—5 Manguarito,
> Happy Boy,

.3.» PAREÔ —
— Cr$ 40.000,00
horas.

O. Ullôa 55
J. Tinôco 55

1.400 metros
-• As 14,45

Kls.
1—1 Gentil, E. Castilho :„. 55
2—2 Ovilia, J. Martins >'. 53

3 Orcina, Mareei 53
3—4 Good Sport,. L. Dias 55

5 Olena, E., Castillo ... 53
4—6 Avante, W. Andrade .. 55

7 Purunã, L. Mezaros . 55
4.' PAREÔ — 1.600 metros

— Cr$ 30.000,00
horas.

* Kls.
1—1 Loio, I. Pinheiro ..... 56
2—2 Elan, R. Urbina .... 56
3—3 Incendiário, C. Moreno 56

4 Bolívia, F. Machado . 54
4—5 Florete, L. Diaz 56

6 Thunderbolt, E. Castillo 66

5.' PAREÔ —
— Crí 30.000,00
horas.

1.800 metros
— Às 15,55

Kls.
1—1 Scarlet Orb, E. Castillo 63
2—2 Impávido, E. Cardoso 62
3—3 Salpicada, L. Mezaros 63
4—4 Hausto, S. Câmara ,.. 50

6 Cavador, J. Tinoeo .. 51

6.» PAREÔ --
— CrS 25.000,00
horas.

1.600 metros
. - As 16,30

Kls.
1—1 Irerê, E. Silva 53

2 Seu Aniceto, S. Mach 50
2—3 Napoleão, A. Rosa .. 68

4 Sulamitá, A. Brito .. 48
3—5 Drácula, L. Leigthon . 56

6 Popova, XX .. » ..48
4—7 Darling J. Tinôco ... 48

Borrachudo, A. Araújo 54
Onze, .*. 50

7.» PAREÔ — 1.400 metros
— Cr$ 30.000,00 — As 17.10
horas — «Bcttings.

Kls.
1—1 Falcão, C. Mezaros .. 66

> Winter King, L. Diaz 56
56
54
G6
66
56
56
56
54

GINÁSTICA - Dias 3 e 4 , congregam os jo-de março, no Clube Gimnasia gadores % U'uuriaoeodgSãáse ksgrima. gadores do Uruguai e de São
NATAÇÃO — De 26 de feve-) Paulo,

reiro a 7 de março, na piscina _o

2—2 Fogo Belo, G. Costa .
3 Tabaroa, C. Calleri .

3—4 Nico, I. Pinheiro ....
(5 Chefe, E. Castillo ..
6 Barqueiro, XX .. ...

4—7 Peteim, J. Mesquita .
July Seventh, W. And.
Elba, B. Ribeiro ....

8.» PAREÔ — 1.500 metros
— Cr$ 30.000,00 — As 17,50
horas •— «Bctting*.

1—1 Caranahy, D.
¦ Kls.

Moreira 56
2 Cachimbo, A. Rosa .. 56

21—3 Tarascon, E. Castillo . 56
4 Noviço, XX .56

3—5 Borrifo, A. Araújo .. 56
Cherife, W. Andrade . 56
Brindela, I. Pinheiro . 54

4—8 Livramento, R .Filho . 56
9 Welcome, A." Portilho . 66

10 Sargaço, L. Mezaros . 66

do Instituto de Investigações '
Técnicas do Ministério de Obras
Públicas.

LUTA — De 27 de fevereiro
à 4 de' março, no Teatro Casi-
no de Buenos Aires.

LEVANTAMENTO DE PE-
SOS — De 7 de fevereiro n 3
de marçb, no Teatro Casino do
Buenos Aires.

PENTATLO MODEP.NO —
De 2 de fevereiro a 6 de março,
nos locais previstos pelu regu-
lamentação.

POLO -- De 28 de fevereiro
a 4 de março, no Parque Ar-
gentino de Polo.

REMQ — De 27 de fevereiro
a 4 de março, no Rio Santiago
(Provincia de Buenos Aires).
ro a 6 de março, no Lawn Ten-

TÊNIS — De 26 de fevoret-
nis Clube.

TIRO — De 26 de fevereiro
a 6 de março, no «Stnnd» <lo
Tiro Federal Argentino.

IATISMO — De 26 de feve-
reiro a 7 de março, em Porto
Novo. ,.r ¦

I
metrista ás partidas de futebol,-
cujo tempo passaria a ser mar-
cado, de acGrdo com o mesmo
critério usado par:: a bola • so
cesto.

—O—
No próximo dia .14 será

aberta á temporada automdbi-
listica de 1951. Volantes cario-
cas e paulistas correrão no
Autodroino de Interlagos, pelu
primeira vez, depois de sua
desapropriação.

Simões anunciou o seu pro-
posito de abandonar o futebol.
Já domingo próximo estará
ausente da partida contra o
América.

-O—
Chico dificilmente renovará

o seu contrato com o Vasco.
-O—

Conforme anunciamos, Flavio,
ao deixar o Vasco, levará para
o Flamengo alguns craques da
colina. Além de Dejair, incluem-
so nas pretensões de Alicate,
Manoca, Lima c Ipojucan.

-O-
• O fluarany já escapou do ulti-

mo posto da tabela do Cam-
pconató paulista. Está a dez
pontos do ultimo colocado,
que éo Jabaquara.

-O—
A partir de amanhã, estarão

abertos os portões do Parque
São Jorge a todos jovens, que
contem mais de lC'e menos de
20 anos de idade. Pretende, as-
sim, o Corintians recrutar ele-
mentos para o seu plantei.—O—

Anuncia-se a volta do crono-

Em sua excursão à Europa*
o São Paulo saldará oa segttin-^
tes compromissos: •

PORTUGAL — contra a
Sporting (11 de março); con-
tra o Benfica (18 de março):
contra o F. C. do Porto (15 da "

março).
ESPANÜA — Em Madrid,

em Barcelona, em Valencia, em
Scrvilhá e em Bilbao. As datas
ainda não stão marcadas.

ITÁLIA — Contra o GenoyfU
em Gênova (29 de março); con-'
tra o Lazio,- cm Roma (25 de,
abril).

SUÍÇA — Contra o Zuriclu
em Zúvich, (2.1 de março), pre---
lio noturno; contra o Loosí**'
(23 de manjo); contra, o Lu-
gano (26 de março).

A

ÁUSTRIA — Contra o Aus
tria, em Viena (21 de abril).

Cravador em Condições de Vencer
O filho de Caster, levando 52 quilos apenas e tendo recuperado o peso
normal poderá fazer uma boa carreira—Programa c montadas de dominqo

1.» PAREÔ — 1.400 metros
Cr$ 40.000,00 — às 13.40

horas»

Kls.
1—1 Elanut, Mareei .a»»-.. 65
2—2 Guiné, L. Diaz 55
3—3 Gay Prince. J. Tinôco 86

4 Chuva, I. Pinheiro .. 55
3—5 Bola Azul, W. Andrade 55

> Camapuan, A. Brito 55

2.» PAREÔ — 1.500 metros
Cr$ 35.000,00 — às 14,10

hora»
Kls.

1—1 Luetzow, E. Silva ... 52
2—2 Jequitinhonha, U. Cunha50
3-7-3 Intermezzo, O. Macedo 50
4—4 Idealista. E. Castillo . 54

3.' PAREÔ —
— CrS 30.000,00
horas.

1.500 metros
— às 14,45

Laboratório
Sydney Resendk

^-áXAMES He sangue, urina, escarro, irtè.
Ptmção lombar e exame do liqttor. Diagnóstico
«tecóce da gravidez (reações de Zondek ou

;'--^rv5fí^'*Sf%' Mainmi) —>-!
j l!Ry. 'Almirianté Barroso, "n.2 (Taboleiro da
! •#Baiana), 4^ Sala 403. Fone: 428880
i diariamente de 8 h 19 horas. Aos sábados

. mfâim^matè 15 horas ~U-*
l(H.^.+ >"Wt- 'p-»"Y

<• Kls,
1—1 Zalus, L.- Mezaros .. 64
2—2 Glozinia, U. Cunha .. 54
3—3 Macanudo, E. Castillo 54
4_4 Viuva Alegre, O. Ullôa 56

» Acer. J. Tinôco .-.*¦»•. 64
M

4.» PAREÔ — 1.500 metros
— Cr$ jfl.000.QO' — *•' 15,20
hora*

Kls.
1—1 Itaguaiy, o. ülTOá — 56
2—2 Diolan, U. Cunha ...» 56

3 Al Arussa, XX ...«.« 48
3—4 Lipari, XX ..48

5 Habanera, S. Câmara 48
4—6 Please, J. Tinôco .... 60

1 C. Magno, O. Macedo 50

5.* PAREÔ —
— Cr? 30.000,00
horas.'

1.600 metros
—: às 15,55

Kls.
\\ 1-4 Blue tffew», a. «wa . 68

«qg——— i'" IIITWTWWlWWHWlWMaBMMBMMÍBWWÍ

2—2 Cravador, Ot. Reichel 62
Mon.Reve, J. Tinôco .. 62

3—4 Incêndio, O. Fernandes 54
5 Sol Bonito, D. Moreira 52

4—6 Rio Verde, E. Castillo 56
> Grão Pará, U.' Cunha 50

6.» PAREÔ — i.500 metros
Cr$ 25.000,00 •- às 16,30

horas. '. «Bettings'
t. v i.-.r..Ji

Kls.
1—1Tálvino, A. Rosa ..... 56

2 Bom CracK, C. Oalleri 52
2—3 Jaguarão, L Souza .. 58

Bombo, V. Cunha ... 56
3—5 Eton, W. Andrade .. 62

. 6 Carinhoso, D. Moreira 52
4—7 Assalto, L. Mezaros » 58

8 Assungui, A. Portilho 58

7.» PAREÔ — 1.400 metros
CrS 30.000,00 — às 16,30

horas — «Bettings.

1—1 Itamoji, O. Serra ... 54
Má, P. Tavares ...... 56
Estônia, Jj Tinôco -.... 62

2—4 Meliante, ,B. Ribeiro '», 58
6 Mefistofeles, R. Filho .. 54
6 Muxaxa, Mareei ...... 52

3—7 Chester, A. Brito .... 56
Saratoga, Ot. Reichel 56
Aviador, L. Coelho .. 54

4-10 Leblon, XX .. ofi ».»-. 56
11 Panoplia, XX ..- »• •» 52
12 Karon, A. Ross ».... 62

8.* PAREÔ — 1.400 metros
_ Cr$ 25.000,00 — às 17,50
horas — «Betting».

DR. PAIM
CLINICA DE
NERVOS OS

PSICOTERAPIA
R. Santa Luzia, 6S5
6 o andar-Sala 612

Fone 22-5212
WM* Sábado

De 9 ás li horas

Kls.
.54
. 54
. 50
. 52
. 62

1—1 Trimonte, J{ Cunha
. > Carinho, E. Castillo

2 Harem, J. Araújo
2—3 Iguape, I. Souza ..

5 Hanibal, A. Portilho
3—6 Comendador, O. Reichel 54

Cammici, XX .. -. . 66
Night Club, P. Coelho 50

4-9 Ariana, C. Moreno. ... 54
10 Vigarista, I. Pinheiro ., 62

' 
J.1 Itaituba, E. Silva ».. 62

- DR.
IRÜR UM

Clinica Médica
Consultório

Rua S. Pedro, 28
_ NITERÓI -

3. »s, 5-"se Sábados •
Da9 9 ás lí horas

WWWWMWWWWW»'*
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f TERRENOS DESDE CR972UUIU
Entrada, Cr$ 200,00, Mensal, Cr$ 100,00
MARAVISTA. — Perto da mais linda praia

 do Estado do Rio —
, Condução grátis para os pretendentes
Tratar com o sr. PIRES. Rua Andrádas* f

?119. Sob. ~ Telefone: 43-7279 .
i —*-w 7. ás 21 horas ¦> ,> ,

¦^VJA<l<C»Viu^âAMAfcft^MJAMMJliJ-Hft.MAftyA'':

1hiK" 5 / 
&" w» »t. "y 

"" " " 
"' 

' 
'^

COMO NOS MELHORES TEMPOS, Joe Louis venceu, por «Hjiocfc-cut» o seu adversário da i\

noite de ante-ontem. Louis, como nos seus me Ihores tempos, estudou o seu contendo; na

primeiro assalto, descobriu-lhe o fraco no se guudo, testou-o no terceiro, a deslechou o gpl«

pes de misericórdia no quarto. Foi-tão violenta a lesão sofrida por Fseddie Beshore, que ot

mesmo foi conduzido a um hospltaL logo que deixou o rig. Um dos assistentes da luta. Fronte v

Snyder, do INS, a respeito da atuação de Joe escreve o seguintoe ¦ '77:7
«Joe Louis está na melhor forma física em que foi visto nos últimos cinco anos • «ia--

da pode provar que ê falso o endoma pugiliB tico <í« que os cayipeões que se retiram mine*í
reconquistara o título».

A próxima luta de Louis foi marcada pata 7 de fevereiro, em Miam!, Florida. S^ti I
adversário serà.Tommy Qoum ou Jobn Hei* man. No cUcbo, um suiesüvo flagrante do an|
tig© eampeãoi

1! ¦*?&?¦
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Geral
LO ABONO!

de Salários
| NOTICIAS OPERÁRIAS

Wamànossa reportagem os ferroviários da Leopoldina- A «uiam^s» 
' 

i , i

fó

.A wampaçao do Leopoldina
y«IO governo de Dutra serviu' ¦. .*, pretexto para que o ft.bono

|Jâp»,NfttíJ. deixasse do sur pac/o
•wl?*. £e»oviários da empresa.
t, 1.. ?^''4 alcfiía£ao de que somente"•'Congresso 

poderia, ou não
;. atender i tal reivindicação, o sr.. JFeUciano de Souza Aguiar, dl-

: , v retor da ferrovia, conseguiu
,: tourlar a vigilância desses tra-

. ,~.t>âlh'adores, que se preparavam. *;para a conquista da gratifica-
í > Sâo de fim de ano.

$ALÃRIO IOUAL PARA
!&¦¦;• TRABALHO IGUAL
;¦';. pntem, nossa reportagem
[voltou a avistar-se com <wba-•uhadores da Leopoldina que fo-

riam unânimes em condenar a
posição assumida na campanha
.pelo Abono. — Teria sido di-frente — declararam vários

:^eles — so tivéssemos apoia-•¦^o a Comissão'Prrt-Abono de

Natal e iiob levantado dispoatos
mesmo a conquistar o Abono.

Mas a luta pelo Abono de Na-tal dos ferroviários da Leopol-
dina nào esta finda. Èl a ela ue
Juntam muitas outras como aequiparação de salários « o
pagamento integral das iiorsaextras feitas durante os anosdo horário do guerra. Salánuigual para trabalho igual * o
que véni pleiteando há váriosmeses. A disparidade nos sala-rios de um para outro traba-Jhadoi' em qualquor das profls-s6es ali ;.óxlgldas é um verda-delro absurdo. Já dehuncJBJnos
há bem poucos dias essn mano-biu divisionista do diretor daLeopoldina. Enquanto operáriosantigos, com mais de 12 anosdo trabalho na ferrovia perce-bem Cr? 1.200,00, outro, sãoadmitidos para o mesmo servi-CO nora salários mais elevadosEssa desigualdade proposital

m

wmmmiA
*io de Janej-o, Sexta-feira. 5 de Janeiro de 1951

d&ixa bem clara o intonçao cri-mmosa de gorar o descontenta-
mento cntjo esses ferroviários,
para garantir maior exploração,sobre os meamos, enquanto es-tiverem divididos. •
PAGAMENTO DAS

BORA8 EJCTRAS
Vários íoguiatas.e maquinte-tas talaram a respeito da oesi-

gualaaue nos salários, ierabran-uo, lambem, o pagamento oüs«lioras das noites*, isto 6 ashoras extras, questão que jfoilevada a Justiça do Trabalho,
que mes deu ganho de causaAté hoje, pori.ni, a direção daLeopoldina não providenciou arespeito e, ao Invés da òbede-cer a decisão da Justiça, pro-cura fazer acordos com osmais necessitados, paganaoapenas 40 por cento do que têmmreíio a receber em troca aorecibo de quitação.

Os protestos contra esse rou.bo, que vem se repetindo cadavoz com maior freqüência lo-ram feitos por todos os ferro-viários que tivemos oportuni-dado de ouvir. Disseram váriosdolos que deveriam tomar uma
posição a esao respeito para quea direção da omprêsa n&o levas-

*o até o fim os seus propoBi-tos do embolsar '60 
por contodas horas extras ganhas pelosferroviários.

-Um maqulnista', referindo-sea questão, frlzou que sõ seria
possível tomar uma posição em

ÍTr ÜLZt/em..aco"tecendl> í ^wento jntegrai . imemtóona, Leopoldina, se estivessem
unidos, dando todo o apoio aComissão Pró-Abono.

— Ess.a.é a única salda ¦—
acrescentou. Se quizermòs con-
quistar o Abono dó Natal, o pa-

dás horas extras e a equipara-
çáo d» salátios. N&o devemos
acreditar em promessa» e o ca-
so recente do Abono tira qual-
quer ilusão qüe poisamos terna direção da Leopoldina.
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Operário* da PAbrica do Teqidos

LOUTA RIOS NA FRENTE
-nl^&vlS « SLrfmt^ ASS0CÍas&° de c-

curso para Rainna do Ca Jtval de iZ 
"TZ 

T™^0 d° Con-
especializados, estive-am ores -m™ fí,-in ° ^nos cronistas,
cfcJx» eleitorais. ^ P1"-"^ todas as candidatas e seus

tora Elvira Paga Aberta a Vn! , ' ,° ano fIndo' Pela tíai1-
Lolità Rios Sucederam-So t ^\ itlmVm ccdula foí P^*
aplaudida *vedcttt coleguiu ü 100 derUd^, 

dj 8-2°°' e a
duas concorrentes, as quaif obtiveram ?S, l0,lgÉ -as outms
José Reis, 2.050 votos% Cleo SUva 1 050g 

° V^M: Mana

OLÍMPICO CLUB
No próximo .sabiulo, oOlímpico Club. dará inicio nosseus festejos carnavalescos

,<lêste ano, realizando a pri-,)meira batalha de confe:i ha
gsede social, com o concurso
tie' excelente orquestra

í A partir eje sábado até o.carnaval, a dedicada direto-
ria do Olímpico Club. promò-verá todos os sábados, bailei,carnavalescos, preparandous associados para o reina-. de Momo,

/fillm» feijoada da A. A.
4f^jynco do Brasil á crònr

: ' ca carnavalesca
I /A Associação de Cronistas

Carnavalescos vem de receber'iim atencioso convite da As-
*>cIaçáo Atlética Banco do¦• /Brasil, convite este extensivo

./à',tóda"à'crônica carnaN-alesca,
para uma feijoada que será

: oferecida na sede daquele
ílube, no próximo domingo,

. jíla 7, às 12 horas.
Nesta ocasião far-se-So ou-

Vir- as orquestras contratadas

Jj:ira o carnaval e os çronis-tas carnavalescos terão ojjor-tunidade de còhiiecer u cies-lumbrante decomgao - «Car-naval em Pàrisi — em queserão transformados os saldeso a inchada da sòde dá A.
A. Bànço do Brasil.

ESCOLA D
DEPOIS EU DíGü

o murro do Salgueiro vaibriiiíar m,uS uniu vez lio pro-xunu uariiaval. a sua popularüiculu Depois Eu Digo; vtoiiíj
prupui-íunto c.oiu cáriiihô paw ódesfile de qòmingp ue carnaval.Como ponto cülmbiáhtd i}èstéà
preparutno.s elegeu oiu sensu-olohal concurso, « sua rilmiia
para .mi u concurso, «.ue foidisputado com grande enlusias-
mo pelaá cariàidatasi teve o Kt..
gulhte resultado; 1» lugar com1.300 votos, Luisa Mana daSilva, a.* lugar cpni 1.1M vo-tos, Lourdes do Nascimento, 3.»lugar com 1.050 votos. Ruxinha.
4.v lugar com 200 votos. Lacir
Nunes, a festa de coroaçüo se-
rú realizada por estes dias.

¦ 
jCramleOescontentasnenfo

«Santo An tonto», quando tatíam su«'redflwJoeT ânossa reportagem

Santo Antônio

prometendo ser das melhores.

SUCESSOPARA 1951
O Papel do Nicauor

SAMBA

-;,*e Hélio Nascimento c
Argentino Lupy

. Grav. de Roberto Silva
Para o Carnaval de 1051

brésidente deu dinheiro
p'ra fazer o barracão .

icanor pegou a gaita e gas-
Ctou

ííum momento de aflição..

Ú/seu presidente
A razêo está com p senhor
«ue devia julgar humana-

pifapol do Nicahor.
[mente

II

gEnf
PMa

Marcha do Caracol
Marcha de Peterpan e

Afonso Teixeira
.Gravado por 4 Azes v 1

Coringa
Disco RCA Victor K.
Há quanto tempo
Não tenho onae morar
Se é chuva apanho chuva
Se é -sol apanho so)
Francamente
Pra viver nessa agoma
Eu preferia
Ter nascidos caracol

II
.Lavava a minha vidn
Nas costas muito bem
N.1o pagava aluguel
Nem luvas a ninguém '.
Morava um dia aqui
Um outro acolá
Leblün, Copacabuna,
Madureira ou Irajá.

LOUTA RIOS, qiiè pulou 
*„«

Jriuüe m corwuiuo da ACC.

1 E SAMBA
Recreio de Sã0 Carlos

Recreio de São Carlos .escolavencedora de ydi-ios concursosde carnaval, cuja apresentação
no desfile da domingo gordo osempre motivo de atração parao povo, Iniciou seus preparai.i-vos para o próximo reinado de-Momo, inaugurando seu barra-cão oom grande pompa e um«big» gjiurrasçp domingo paa-fiado. Na rua Senhor de Mato-
jsinho. V está localizado obarracão da moçada do Recre'ode Saõ Carlos, cujo orientador*¦ Maym Coellio, ,que prometesurpresas .para os desfiles deoarnayai;
INDEPENDENTE DE

TURIASSU
Continua animados os prepa-rativos da moçada da escola üesamba, Independente de Turi-assú para o sensacional desri-le de domingo gordo, os en-saios vem demonstrando o apo-tite das cabrochas^ para o pró-ximo reinado da folia. EdilEvangolista, apresenta para 51,este lindo saniDu.

POETa
t^m dia um humilde p^mmO seu livro escreve»
Uma jovem que lera
Se apaixonou... i

t Ao saber... 0 poeta e»vtaiK*mEs a rondo do meu viver1 í*oi uocé quem me deu'! a inspiração
t ara osíe «uro escrevei:

I)
Juste humilde poeta sou eu ¦
Autor deste livro que autor*Aquela jovem leu
Na inclusão do seu amorUm poeta me tornei
Porque muito sofri..,
Sis a rasüo porqurEste livro escrevi.

apontaram, e que atesta o regi-me de injustiça, dentro dá fá-brica, contra o operário brasilei-ro, é 0 que se passa com o uró-
prlo mostre Benjamim; da San-to Antônio. Tom 20 anos de«asa o sua responsabilidade na

I prpdüsSo 6 enorme. Mas ganha,
i apenr.Sj 1,500 cruzeiros por1 niòs. tondo recebido a ridícula
gratificação de 8Õ0 crijzpirosno fim do ano. Enquanto isso,uni gringo, do nome Maximi-lano, deMocáilo de'.gú(irfa vm-<l<> do exercito fascista de An-ders, foi colocado na fábricacom um salário de dez mil cvu-zeiròs. Sua gratificação, pelasperseguições que exerceu du-rante o ano findo contra ós ope-rnrios o operárias da SantoAntônio, foi de 20 mil era-zeirós;

tnilha e ainda mandou um cpa-cote* de milhares do cruzeiros
para ser distribuídos com os•stirua» o alcaguetes do Posto
Policial de São Cristóvão.

KSBOCA-SE UM
MOVIliJENTO

Esses fatos estão caucando
verdadeira revolta dentro daFabrica Santo Antônio. O ge-rente Maximiliano vem sendo
olhado com profunda repulsa
por todo o pessoal, não. somen-
to pela sua qualidade de faa-

Enquanto os patrões distribuem -«««^^ Oom a noliVi» ™„t ^ 

lUlhfiTílO tvil,.,. i. VWIJfVU»

cista é perseguidor como, tam-bem, pelos benefícios de quogoza em prejuízo dos trabalha-
dores brasileiros.

O fato principalmente, do
pessoal da Santo Antônio não
ter recebido ainda o Abono do
Natal, ostá motivando o início
de um grande movimento, quetem por finalidade a conquista
desta como da outras roivin-
di cações.íliili

ALFAIATE
Rua Bento Ribeiro. 33

1.° - S. 1 - Tel. 43-0092

GOO homens e mulheres traba-lhain oito e mais noras pordia na Fábrica de Tecidos San-to Antônio, na Barreira doVasco. E' gontd humilde, quoganha miséria e siía d ano in-teiro, oura Pimquecer os pa-trões. N'a hora <io almoço, tjuHti-do os felizardos, se reúnem cm
rornp de suas lautas -mesas, sa-bqroando áindfi ás últimas éiis-i tiírihns c os pècagbs que Hobru-rwn das festas da fim ,|e .m<j.,
os .tíabalpudòrés íja .Santo Au-1rtoriio.tíe reüiiatfi nos portões o'a

j eiriprédn, paru comor o foiiãocom hrroz de unas hnirjiiitóè
L-las, ou eng-nlii- algumas frutas
passadas cóiiiíjKidãs ao quitai,..déiro da eeniiiiiiu

SAL.ilílOS ÜE TOME
D. Elvirit Franeiscit llamiroz.

por exemplo, tem U anos decasa.
— Np másaino — d;?. t.|a _

eu consigo fazer, com èstraòrídináriu e tudo, .mil cruzeiro.; dosalário'por mõs.
Abelardo Sqiiender,'.v-cohi 11anos de trabalho na otnprè.sa,

não recebe senão a magra 'ím-'

LEIA. DIVULGUE E ASSINE
PROBLEMAS

Motivo; nlo faltam .aos warwrnaaoreí para cada w« mata
pMai mãos a defesa de seus direitos e reivindicações. Os mX«nhore» da Câmara • do Senado, eomo tltere» da &ÀiXl•*o eta sua. quase ab«oluta maioria, ee encarregam de afâélár

Io 

povo t- o. proletariado do Congresso. -Vo» m 'eu infames, dearrOçho e maior exploração, como a lei dos militares a dértfottna do serviço militar, os crèdltòa de guerra pedidos pela
ílta^w' Jí ."5Và iet ã0 ln1ulllnat0 ¦• outras igualmente mona-truoaas. Deixam de votar ôs projetos que interessam ao povoe vlaam atender, em parte que seja, aos seus anseios e rcivlridl-caçoes, e regnlamontar dispositivos constitucionais qüe por issopermanecem como letra morta no papel. Com toda a sua de-mágôgla jâ nfto conseguem mais enganar as massas assalariadas
quanto aos seus verdadeiros propósitos e nem'encobrir osVr-dadeiroa sénhore» a que servem. O projeto do Abono de KT*tát
para o» funcionários públicos, até hoje encravado, na Câmara éuma prova bastante vergonhosa do servilismo desses falsos re-presentantès do povo. ¦¦ Agora mesmo, quando a justa luta das corporações assalá.rladas pela conquista do Abono de Natal vem servindo de we-texto á ditadura para a mais feroz perseguição política, ca! noSenado o projeto n. 25, que vizava, — ainda que por purademagogia, ~~ garantir aos trabalhadores o direito i gratificaçãode firt de ano. Num passe de mágica o projeto foi substituído
por ama emenda; que mandava conceder o Abono como partada participação do empregado nos lucros da empresa Essaemenda, e riem poderia ser de outra forma, foi Julgada ineonsu.tticionaJ. Tudo nao passava de manobra para afastar aquelapedra do caminho daqueles bem nutridos «pais da pátria» defeÂ-sores intransigentes, isso sim, do patronato mais ganancioso eexplorador.

Ao mesmo tempo, num verdadeiro acinte ao proletariadoque luta pela conquista da Liberdade Sindical e por arrahcarsuas entidades de representação da tutela da poliola política ido Ministério do Trabalho, surge o Sr. Lúcio C0rríaV«amtòoda onça» e nao dos trabalhadores, com > um' miserável projVtosinho de lei, dis que para assegurar a liberdade do voto sin-dlcal Nlo quer mais nada esse senador slnâo a criação deuma-Justiça Eleitoral Sindical, composta do juizes da Justiça.dò^abalho • de funcionários mlnisterialistas, subordinada aoMinistério do Trabalho. E' o caso de dizer; «quem não te co-nnecer que te compre». O que o proletariado quer, e conqulstaíáI com sua união * organtoaçao, e sob a baníeira gloriosa de suá
I 25"Sí «'^tlma central sindical, é a completa e inteira LiberdadeSindical de que fala Constituição. O mais é conversa de «sócia,listas»,,

MARIA DA GRAÇA
dicato dos Trabalhadores nas
Indústrias do Trigo, Milho4
Mandioca, Massas Alimencias
e Biscoitos. Com as duas cha*
pas de candidatos que se sud<
meteram a exigência ilegal
do atestado de Ideologia, coii-.
correrá a Chapa Indépendèn-<
te, encabeçada peío operário
Moisés José Geraldo Pereira,
Os candidatos dessa chapa
apresentaram um programa'
de reivindicações mínimas da
corporação.

ELEIÇÕES MARCADAS PA- 
'

RA O DIA S ~ Sindicato dos
Trabalhadores em Carrte,
Concorrerá, uma Chapa Inde^
pendente, encabeçada pela
líder da corporação e vereá-
dor eleito Eli seu Alves de
Oliveira. Os candidatos dessa
chapa apresentaram um pro-
grama de reivindicações, he
qual se destacam aumento ge«
ral de salários^ salário proite
sional, Abono de Natal, exs
tlnção da Fiscalização Secrc..
ta e outras de caráter imedia-
to. .

Sindicato dos Carregadores
g Transportadores de Baga-
gens. Há duas chapas regis-
tradas, pelos srs. Jarbas Ro-
drigues Monteiro e Manoel
Pedro Munia'.

HOJE, ELEIÇÕES NO SIN-
DICATO DOS TRABALHADO.
RES EM MOINHOS — Depois
de duas vêze» transferidas
sem qualquer motivo justiíW
cáviel, realizar-se-ao amanhã
as eleições sindicais no Sin-

ff

PRISÕES ü
KSl'.\NCAMEN"fO,-,

do;82. cruzeiros porportância
dia,' Mor, ainda, é a situação dos
que têm menos de de?, anos naSanto Antônio, (íaslôo Pereira
e' Lafaieto Vélásco, eom novoanos; recebem 2tí cinzeiros pordia.

REGIME DE INJUSTIÇA
O caso mais grave no entán-to,, que os trabalhadores nos

Outro fato escandaloso, quenos foi contado pelos trabalha-
dores da ¦ cnvjirêsu, foi o quo se
passou f no dia 28 tie dezembro
pausado. O pessoal foi receber
o salário è, como reclamasse
contra o fato dos patrões nãoterem incluído- o Abono do. Na-tal, estes chamaram a Rádio Pa-tnilha que prendeu 

' 
diversos

operários e espancaram algu-mas mulheres dentro da emprê-fca, Depois disso, o gringo Ma-ximiliano, de ordem dos patrõesdistribuiu mil cruzeiros paracada componente da Rádio Pa-

Verdadem Fogueira i
de material pas*a monta,
gens de rádios. Todo o
stock vai sei* queimado

Hà Lugar no Brasil
Para õ Jovem Espanhol

Maiitemos na Europa um dispendio sa Serviço de Imigrantes, que «sele-ciona» o rebotalho nazi-fascista para enviar ao Brasil, enquanto pren-demos e deportamos os estrangeiros que chegam ao país para trabalharrealmente ~ Há lugar para o jovem marujo desertor..

Rua da Alfândega, 32
Teíeíone 43.2632

J.-:... m — -li n .1 ^ ^ j. 
¦ ¦ .—™ ~— ¦¦¦¦¦¦ -:"^*-*-*.* «> 

^.^ 
«¦ ,> ^ ^ <tl,.|fc. {reniaram a

nliveram a Greve
Polícia

ô aue hmfwimMifn. «s^ *»„" > A,onode «atai. AfimS'«?*rí. \,—? . i.J<tgiiuienio üo Abono de N

influenciar o ânimo dasSer^s|te^%

prevenidas 
flue^a^^o/S^S^itZ.

Ü& tos 
J*teVbs tubarões do Lanificio Minerva

Í22 "' fS 4 Í°^S da madrugada de terça

sob

SlvtbtÍCa,.COm ° COÜCurao de al^«s «fum-gréves», as
ScSoaPHareCeram. ?M«*m a entradaTo estábe-ecimento. Houve intervenção de choques da Forca Po-•eS^SoP08 d° D°PS' Ç0maildad0B lilÉ
inh. As,m"Ihol,es "agiram e travoú-ce então furiosaluta entro as grevistas e os bandidos policiais u%2se prolongou até ás 7 hora*, quandok IS bateu em
i|S sobi1»ten8as vaias da multidão que se aílo-*<*ou e prestou au>dUo á* bravas proletfi da"ft

¦^de^S^^JÍ^ a£irmm a sua dispo-
ni mãos 2 tod£5íSí?nC<B? ° ^^ d0 Abon°
deSãoPauíoedORfo%?«! °S d° pais' especialmente

Copias
-- A MAQUINA E MIMEÕ-
1RAFO ;. 3TOSTATICAS~ E ÜELIOGRÀFICÀS
KAP1DEZ - SIGILO -

PEKFEIÇAO
RUA DO ROSARÍO, 1361." andar — TELEFONE

43-721L7 UM. RAMO DAORGANIZAÇÃO
COSTA JÚNIOR

AV. RIO BRANCO
11.' - SAL.
NE 42-9101

JANEIRO VÍ

w ;uimuk
BRANCO, 108 _i
\Jh ,1102 TELEFÓ-I
1 - RIO DE'

•LEIA,-;

São Joi^ge
dos lÊheusj
continuação de

!;'.?r*í;í;-j ¦¦
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¦ 
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ixesse caso.da marujo es-
panhol Juan Barrera Debota,
tlesertor do , «Juan Sebàstaii
D'Elcano>, se sabe bem o quecausa mais repulsa: se os. co-
vardee e. desumanos açoites
em vigor na Marinha, fran-
quista ou a ignóbil atitude do
governo brasileiro, que"'. o:
mantêm encarcerado e'/píe'
tende envia-lo às masmorfas
dp Franco.

Juan Barreró nSo á ò pfi-meiro fugitivo dó inferno, fa-
langista .que arriba, de um
modo ou outro, em nosso. país.No ano que se encerrou,.dois
ou três barcos à vela, vin-
dos da Espanlía. deram ;ã ter-
ra, no .norte do Brasi};vUm
deles trazia , 82 passageiros,entre. liomehSí mulheres e
crianças, qüé preferiram étti
toscas embarcações enfrentar
o Atlântico bravio a-ter. quecontinuar a viver sob.,ó re-
gime de fome e opressão fàs-
cistas. Além desses, diversos
vapores estrangeiros têmHdçl-
xádo.'.em nosso porto-çlán-destinos espanhóis.

. DOIS PESOS E DUAS ME-
DIDAS ', „'

Tòdòs èíes eâó honietis do
í;ovo, com profissão definida
e muita vontade de trabalhar.
Mas 6 que fazem as aútorl'
dades brasileiras com esses
imigrantes?. Apwvèitá.oá?
Dá-lhés possibilidades de ré-
gularizar a. sua entrada iio
pais. Não. As autoridades
prendem-nos, insultanvnos e
por flni de èámbiâm-rios páíáa Europa.

Esse tratamento, é indistin»
to, abrande á todos os alieni-
genas?, Também . nflô. Qual.
quer ladrâò rumaico pódè en-
trár Sem passaporte no Bra-
sil e bastará contar âqül umá
frouxa e Incõnslijtèhté' histó-
ria de persèfruirtáo nohtJea nòr
parte dos governos das dè.
mocraoias populares, moe-
trando.se, aSBimi utn antj,
comunista, nara nue s**a ri'cebidó d# %ra«ò« âbertóí «tudo lhe çeja dal por diante
faHUtado.

Mas nSo é só, Ninguém ig.
nora qus mantemos nà Euro.
r>à um dispendioso' Serviço deSeleção de imigrantes, queescolhe a fina flor do rebo.

1 talho názi-fascista, para én«'

para tapiar, aparece uma le-
va de camponeses Italianos.

PODE FICAR NO BRASIL
Graças a esse recrutamen-

to, a essa «seleção» — pre-sidlda por um integralista *
anti-semita como o Sr. Jorge
Latour -- vive em nosso meio,
desfrutando de nosa hosplta-
lidade criminosos de guerracomo Herbert Cukuts, o^Monstro de Riga>, assassino
âe- SQ-títa judeus. Ou Dino
viar ao Brasil, às custas donosso povo. Uma vez na vida,

Grandi, eumpicha do pro<vocador de guerra Assis Chá-
teaubriand e um dos «bígs»
da qualida'de fascistai de Mus-
sblinl. E. tantos outros mais,
que já denunciamos em oca.sifles anteriores.

Porque, então, negar a JuanBarrera Débora o dirçito deviver e trabalhar no Brasil?Entre Çukurs, com seus' 3Cmil crimes, e Juan Barrera,
com ôs seus vinte anos, não
há nem escolha..

' Terrenos Com flgua e Luz
. n ü Cr$ 5.000,00

i Prestações de Cr$ 108,20
.... m 4 m íali asaftíte *f 529

?yHytH^h»,»,.Tzjruw»w

[ Jóias, Relógios |
Despettadores

G PÍNf Ò lhe oferece pelos melhpres pre-¦ços. Dispõe de oficina própria e conserta C0J1.garantia. . .
PINTO « RUA DA CONCEIÇÃO, «0 /

^
-ir-

Camisa ria PAI
Calças tf« tropical -iesdè (jf$ 9$,p0
VMai^S dèsdo <JrS 20,50
Cueça$ d«sde cr$ |i;90* arandes sortúnentos de novidades pa^

homens
RUA VISCONDE RIO BRANCO, 16l_ vj[, ;-y


